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P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

MIGRO 191 
AVISOS 

ADVOQATJOS-O dr . Bras í l io Ma-
otiado. « Alcantara Machado t êm 
seu e jc r lp tor io na r u a da Quit-

a n d a , 6,. (Associação c o m m e r c i a l ) . 

DT OGADOr, Drs. Ped ro Lessa e 
^Oduva ldo Pacheco o Silva. Escrl-

T/torlo, r u a de 8. Bento, 28. 

<a. CHAVES LEAL—Lailoelro-
L- í l s c r lp to r io , r u a do Sào Bento, 

n . 25-B. 

BR. MATHIAS VALLADAO —^fO-
I^NtiUN IKTVOBHM, «lo rOttlÇitO O 
<lo pulmão. Residencla, Barão de 

I t ape t ln lnça , 71. Consultorlo, r u a Di-
t a , . 10-A, do 1 à s 8. Te lephone , 652. 

DR. CARLOS DE NIEMEYER, m e -
d ico-operador e par te i ro (espe-
cialista em molés t ias de s e n h o -

ras ) , com longa prat ica dos 1'ospi-
itaes de Vienna, Pa r i s e Ber l im; hz» 
Mnterno da clinica c i rúrg ica a 6 x -
ípreparador da cadeira de operações 
ma Facu ldade do Hlo de Jane i ro , 
•nonsultorlo e residenola—rua do Bfko 
'Bento, n . 85, sobrado . Consul tas , de 
1 Às 3. 

DR. BETTElf COURT RODRIGUES, dm 

Faculdade rU Xêdicina d* Parit, Mtwbm 
da Acadtmia Ktal da» Scinciat it LiMM. 

'Official da Acadtmia d* França— í^eNNocl» rc« 
<> Liberdade, 14«.— COMUIIOH* m 15 de No-
vembro, 2J», mo melo-dU.- T«tet>bone 601. 

H OTBL BRASII, em T a u b . t é - B o m 
t r a to . p r e ç o s commodoa . 

INSTITUTO FEITORA - Mil* Pnuln— 
VHin Mnr t anna—Direc to r : Miguet 
Alves Fe i tosa . Prospectos , na se-

c r e t a r i a do colleglo ou na r u a Direi-
t a , a . 14. 

JOA.O M A S E L U - r i - o n a r n h e l r - t do 
( l U t r i f t . mar í t imo r»*íi pro-

cedendo ao l ev i .n t am.n to de plan-
a i s de t u T e n o s de m a r i n h a . 

Trat*.-se em Santos com Emil 
Saur., A r u a 15 do Novembro, n . Dl, 
pego-Jo à praça do Coramerclo. 

rABOTICABAL — Joaqu im Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abr i r 
all i escr lp tor lo de advooaola. 

LOTERIA LOTTO—Extracções In-
t r a n s f e r í v e i s . às t e r ças - f e i r a s , 
qu in ta s e sabbados . Leiam o p lano 

n a secção dos annunc ios . 

MO L É S T I A S D O S O L H O S - O d r . 
Nestor de c a r v a l h o m u d o u o 
seu consu l to r lo para a r u a da 

B&a-Vlsta, 49. 

O 
8-Ä.; 

LEILOEIRO M o r d r a Tampon é 
s e m p r e encon t rado em seu escrl-
ptorlo na r u a Marechal Deodoro, 

OS LEGÍTIMOS p r e p a r a d o s de Col-
lect da Fonseca , e x - g e r e n t e esuc-
cessor de Eugénio Marques de 

Hol landa , a c h a m - s e à venda nos de 
pos i t a r io s Ba rue l Ac €.. r u a Direi ta, 
I . l e l a rgo da Só, n. 2 . - 8 . Pau lo . 

1 ESTAMENTO CERRADO - por 8o 
ter de Far ia . Vende-se n a l i v r a -

' r ia Te ixe i ra ; preço, C$000. 

TELEGRAMS 
o dr. P r u d e n t e e s t e v e n o p a l a c l o 

• t ê ún 3 horiiM da t a r d e . 

/ o i anNifcnada h o j e pe lo p r e n l d e n t e 
da R e p u b l i c a a l e i que r e o r ^ a n i n a 
ma V a c u i d a d e » d e IMrelto. 

O H u p r e m o T r i b u n a l Mi l i tar m a n -
d o u tranctr.r OH proccMNo» d e c o n n e -
I h o s de g i iurrn a todon OH oMclaeH 
q u e f o r a m aiiiniwtiadoM. 

F a l a - d e q u e o g e n e r a l § o l o u Irá 
r a i u m a n d a r o 1.« dlatr lcto m i l i t a r . 

P a r e c e q u e s e r ã o amnnl iu a n s l g n a -
don o» decre to* , r e v e r t e n d o á ac t i -
v i d a d e o m a r e c h a l A l m e i d a B n r r e t -
1«, e r e i n t e g r a n d o - « no c a r g o d e 
n ü n l « t r o d o Huprcmo T r i b u n a l Mi-
l i tar . 

O dr. A a r u o n e l a foi n o m e a d o di-
r e c t o r do B a n e o da B e p u b l l c n . nen-
do e x o n e r a d o d o c a r g o de d i r e c t o r 
g e r a l doa Corre* *e. 

Connta q u e a e r â o r e i n t e g r a d o s di-
veraoa l o n t e a d a s e s c o l a » elvl» o m i -
litarei». 

(Do nono comtpondtnU) 

MANTO*. S t 

Café i 
O m e r c a d o m a n t e v e - a e flrrne. c o m 

p r o c u r a e m b a a e d e fl&9. 
A> v e n d a a a t t l n g l r u m a flft.OOO 

a a c a s . 
K n t r a d a s . l i . U U . 

A A l f a n d e g a r e n d e u h o j e r6ta 
• 9 . ' . 111« tf». 

A B e c e b e d o r l a . t » . f > 2 S ! « M . 

M o v i m e n t o n i a r i f i m o . 
K n l r n r n m OH v a p o r e a : 
Allcm&o « P a r a n a g u á - , de H a m b u r -

go. c o m varloa g c i i e r o » . u l-Id. J o l i u a -
t o n i 

1%'aclonal «üate l l l te» . d e P o r t o - A l e -
gre , m e a m a c a r g a , u o I. loyd brual-
l e l ro i 

a K a r l l a l a i s . 
A l l e m à o « O u t e i r i n b o ».•», d e R o t -

t e r d a m . c o m lantro de carv&o. áa 
D o c a s d e ftanlos » 

K a a b a r c a a i 
I n g l e s a « M i l t o n P a r k » . de Cardiff , 

c o m carvSo . a W i l s o n dc Mona . 
Al lemft • P l a n e i » , d e H a m b u r g o , 

c o m v a r i a s g e n e r o a . a X e r r e n e r Mu-
lo w At C. 

Mahldaa • 
B a r c a a l l e m u «(ái iarany*, p a r a o 

Ronar lo , 
Vapor f r a n c e z «Cordouan» . p a r a o 

B i o d e J a n e i r o . 

I l e v e m c h e g a r a m a n h f t . pe lo vapor 
« I t á l i a » , I . I O S I m m l g r a n t e a por c o n -
t a do g o v e r n o do Katado. 

Ho p r o x i m o d o m i n g o l n a u g u r a - a e 
aqui u m a a s s o c i a ç i l o aob o t i tu lo 
«Centro Por tuguea» . aob a p r e a l d e n -
c l a do ar. Alborto Yelgu. r e d a c t o r da 
• r o l h a « . 

(Do notto corrupondêmt») 

«Dirija se n pe t ic ionar ia ao p o -
de r legislat ivo, ao qua l c o m p e t e 
resolver sobre o q u e requer»», foi 
o d e s p a c h o q u e ob teve na Secre-
tar ia d a Agr icul tura q r e q u e r i -
m e n t o de Ilosalia ( i iarnbiano, por -
teira o en fe rme i r a d a Hospedar ia 
de Immig ran t e s , p e d i n d o a u g i n e n -
to de venc imen tos . 

BOLETIM 
NA» fí do ho je q u e r e c l a m a m o s 

da Camara Municipal e da Policia 
medidas de enérg ica r ep ressão 
para o d e s e n f r e n m e n t o d o vicio 
que avassal la est« 0«pilai , a tneo-
çando cor roer «té aos ossos o o r -
gan ismo já t ão d e p a u p e r a d o d* 
nossa moc idade e p e m c t í f ti ca-
racter de q u a n t o s 51: a p p r o x i m a m 
dos a n t r o s Voracíss imos d a prosti-
tuição. 

0 mais g rave p r o b l e m a de quan-
tos hoje se i m p õ e m aos poderes 
puhl icos liem in t enc ionados e q u e 
e n x e r g a m a l g u m a cousa «létn d o 
dia de h o j e , f i t ando o porvl f com 
u afoiteza tia a g u l a q u e das ma i s 
al tas regifles llta d e s a s s o m b r a d a -
mente hor izon tes sem fim, é, in-
con tes tave lmente , o de p r e m u n i r j s 
gerações fu tu r a s con t ra a d e c a d c n -
cia p h y s i c a e m o r a l que cons t i tua a 
g rande in fe r io r idade actual da r a -
ça lat ina. 

Lisonjear a í tnndenc ias m ó r b i d a s 
de uma soc iedade c o r r o m p i d a , com 
« ausênc ia c o m p l e t a da censu ra in-
d ispensável ao s a n e o m e n t o mora l 
das populações , é um c r ime m o n s 
t ruoso, u m a t ra ição vilissima ' a n s 
interesses da Pat r ia c da I tepubl ics . 

Uuando um p o v o , como o de S. 
Paulo, «e ooinpòi d e e lementos ho 
te rogeneos , m a i s imminc l l t e se tor -
n a o pe r igo tia lota i pe rve r são dos 
cos tumes, ( iada nac iona l idade q u e 
concor re a cons t i tu i r a bras i le i ra ,— 
quasi d iz iamos paulista, tão p o d e -
rosa t a lei d o con tag io , m e s m o 
n o que se re fe re ao s e n t i m e n t o 
bairr is ta—traz vicios pecul ia res e, 
corno * na tu ra l , v i r tudes p rópr ia s . 
Nu e n o r m e a m a l g a m u q u e aqui se 
fôrma, ha de preva lecer a força 
natural da ass imi lação d o vicio e 
t io e squec imen to t ias v i r tudes , p o r -
q u e é s e m p r e imper fe i ta a Iragi l 
especie h u m a n a . 

Deixar a b a n d o n a d o aos p r ó p r i o s 
iust inctos um povo ein tão p i s c a -
r ias condições c o n s e n t i r q u e eile 
se dir i ja a fatal a b y s m o e ne l le se 
precipi te . 

Com o de senvo lv imen to s e m p r e 
crescente da p ros t i tu ição , descnvol -
vein-se n a m e s m a in t ens idade os 
vicios q u e vão a l imen t a r aque l l a 
cancprusa chaga social: o j o g o , a 
de l ap idação , u f r a u d e , o la t roc ín io . 

A famíl ia—base d a s inst i tuições 
sociaes, fon te de c iv ismo e escola 
d e v i r tudes , s e n d o da e c o n o m i a 
domes t i ca q u e cresce e f loresce a 
economia polit ica, c o m o da p ros -
per idade d o lar st: o r ig ina a d a Na-
ção—vai-se de so rgan i san i l o to t a l -
men te , passan t lo o s seus chefes , 
c u j a p resença é t a u t o mais i n s u b s -
tituível q u a n t o def ic iente a ins t ruc-
ção f emin ina en t r e nõs , os d ias nos 
clubs e r e s t au ran tes e as noi tes , n o 
contacto i m p u d i c o e co r rup to r d e 
messa l inas devassas , sem coração c 
spm brio, c u s p i n d o sobre os ú l t i -
m o s restos da nossa i n g e n u i d a d e 
os cynicos s a r c a s m o s da civiliia-
ção r equ in tada de paizes o n d e a 
m u l h e r se t o rnou estéril & fal ta d e 
p u d o r I 

Os poderes púb l i cos não q u . r e m 
ve r , em sua m y o p i a c r iminosa , q u e 
e s t amos sobre a c ra t e ra de u m 
vulcão prestes u t r a g a r - n o s . 

As profissões r e n d o s a s e m S. 
Pau lo são quas i u n i c a m e n t e a s q n e 
se p r e n d e m A f o m e n t a ç ã o d o vicio, 
as que ma i s se a f a s t a m d o licito 
e tio hones to . 

Caftens, meret r izes , Croupiers, 
agen t e s de lo te r i a s—algumas , ver 
dade i r a s ficções, q u e n u n c a , a b s o -
lu ta ü n e , p a g a r a m um g r a n d e 
p remio—e, de m o d o indirecto , os 
l o rnccedores de s e d a s c de jó ias , 
d e equ ipagens e de moveis , são os 
q u e mais p r o s p e r a m neste meio de-
caden te e pe rve r t ido , em q u e as 
ca sa s de p e n h o r e s se a b a r r o t a m to-
d o s os d ias o n a m e s a rio t raba-
l h a d o r hones to m i n g u a o pão e lai 
ta a carne. 

D i r -nos -âo q u e es te q u a d r o è 
c a r r e g a d o e tão s o t u r n o c o m o as 
m a r i n h a s de Cas tagne to , q u a n d o o 
ceo p lúmbeo de um tlia chuvoso e a 
mi san lh rop iu d o p i n t o r e remi ta 
o fazem ver ter na tela as a m a r g a s 
t r i s turas q u e a t t r ibue ãs aguas . 

E' que s o m o s 11111 n a d i n h a viden-
tes e q u e r e m o s c o m o nosso pes» 
s imis tno p reven i r o a n n i t p i i l n m e n -
to total dos cos tumes , s a lvando o 
m u i t o que se sacrif ica á I n s t r u i r ã o 
e a o Saneamento , i n t e i r amen te im-
t roducl ivos e es tére is , se a s y p h i -
is o a devass idão c o n t i n u a r e m a 

a r r aza r a s a ú d e e a c o r r o m p e r o 
ca rac te r dos chefes (!) e l l lhos-fa-
mi l i a . 

Acciisem nos, se q u i z e r e m , d e t a -
b n g e n t o s pntlres mes t res . A c o n s -
ciência de have r feito u m pro tes to 
c o n t r a o desca labro q u e ahi vai faz-
n o s rir m i se r i co rd io samen te dos 
m o t e j o s dos ijraciosos. 

Chegada . 
Depois tie l o n g a ausênc ia , r e -

gressou h o n l e m ã no i te , no t r em 
S P 1, a es ta cap i ta l , o p r e l ado 
d e s t a diocese D. J o a q u i m Arcover-
de d e Albuque rque Cavalcant i . 

0 mau t e m p o i m p e d i u q u e a ma-
nifes tação de regos i jo q u e lhe pre-
p a r a v a m os cutholicoK paul i s tas 
assumisse o b r i l h a n t i s m o q u e e ra 
d e esperar , n o t a n d o - s e a i n d a as-
s i m , na Datação d o Norte, g r a n d e 
n u m e r o de amigos pa r t i cu la res de 

exc . , m e m b r o s a o clero, cor 
po rações re l ig iosas , r e p r e s e n t a n t e 
a o s r . pres idente d o Kstado, b a n d a 
tle musica d o Cornam (lt Jesus e 
mi l i t a s pessoas g r adas . 

C o m o sr. D. J o a q u i m não veiu 
d o Itio, como se e spe rava , o seu 
p a r e n t e dr . AndrA Cava lcan t i , actual 
che fe de pol icia d o ilijitricto f e d e -
ra l . 

De Tauhati': a té es ta capi tal foi 
s. exc . a c o m p a n h a d o pelo vigá-
r io gr ra l do b i spado , q u e l ion tem 
d c m a n h ã par t i ra p a r a aque l la ci 
d a d e . 

E m todas as es tações da Cent ra l 
foi o sr. b i spo mui to c u m p r i m e n 
t a d o , tendo t ido t a t n b e m , ao t r ans 
p o r as por tas do pa lác io episcopal , 
a m a i s en thus ias t ica man i f e s t ação 
pe lo n u m e r o s o g r u p o d e pessoas 
tiiie alli a g u a r d a v a u c h e g a d a d o 
i l lus t re pre lado . 

OPINIÕES 
Po l i t i cando 

Dizem q u e , BO Itrasll , só come-
çou n haver opinião publica depo is 
u o a d v e n t o r e p u b l i c a n o . Parece me 
a r r o j a d a o u p o r dema i s abso lu ta 
es ta p ropos ição . 

Tfcnho á fel ic idade d e não ser po-
lit ico e—não sei se o d i g a - a des -
v e n t u r a de n ã o pode r a inda , por 
ma i s esforços q u e faça , compre-
hent le r , m e s m o pe r func to r i amen te , 
a dilflcil e m a g i c a scieiicUi de reger 
os povos . . . Sein e m b a r g o , e n t e n d o 
q u e , por cmqUSrito, na pnase evo-
lu t iva q u e vamos a t r avessando , 
aque l l e a s se r to não p ô d e ser toma-
d o na sua g e n u í n a accepção . 

Nas cap i taes dos Estados, nos 
cen t ros intel lectuacs d o paiz— não 
res ta a m e n o r duv ida — vai jã ha-
v e n d o (ou, a n t e s , cont in í la a haver) 
o q u e se c o n v e n c i o n o u chamar— 
vpiilidopublica. Nesse m e i o ag i tado , 
pa lp i t an te , a t r a v e z d a imprensa jor 
nabs t i ca , c o m o a t ravez de capr i -
choso ka le idoscopio , considerável 
parce l la d o nosso povo a c o m p a n h a , 
obse rva ». a i a l y s a , c o m avidez e 
persp icác ia , o m o v i m e n t o poli t ico 
tia nação . 

Os ac tos d o g o v e r n o , a t ton tamcn-
te enca rados s o b todos os setls as-
pec tos , sáo d i scu t idos e . . . j u lgados . 
Lfi-se, es tuda se, pensa-se . 

0 m e s m o , p o r e m , não snccede 
pelo in ter ior , « o viver paca to , pa-
t r i a rcha l , quas i p r imi t ivo , de algu-
m a s loca l idades pouco mov imen ta -
das , bem q u e p r o s p e r a s e p o p u l o -
sas. 

Além de a i n d a es tar lastimosa-
m e n t e a t razada a ins t rucção publ ica , 
n ã o ha ein seu povo dese jo de co-
nhece r , e m b o r a pela r a m a , o que 
de ma i s notáve l 011 i m p o r t a n t e se 
passa nas a l tas reg iões poli t icas. 
Lina apa th i a , i nvo lun tá r i a , k cer to , 
mas e m g r a n d e par te censuráve l , 
g rav i t a sobre os esp í r i tos . E—cum-
pre q u e se no te—não m e refiro so-
m e n t e ás c lasses ma i s humi ldes , 
cu j a i g n o r â n c i a lhes d á a doce e 
inve jáve l di ta do se c o n s e r v a r e m 
a lhe ias a tudo q u a n t o succede fóra 
do seu r educ to , j u l g a n d o - s e , a té , 
hab i t an t e s de u m ou t ro m u n d o q u e 
não o nosso . . . 

T e n h o j á v i a j a d o pe lo inter ior— 
espec ia lmen te d o Es tado de São 
Paulo— e não poucas occas iões se 
me t ém d e p a r a d o de c o n f i r m a r o 
q u e de ixo d i to . A n ã o serem as 
classes d i r igen tes , q u e r dizer — 
aque l l a s q u e , pe la sua a l ta e n o b r e 
missão , p r ec i s am o lha r cons t an t e -
m e n t e pa ra c i m a , afim tle me lhor 
e n c a m i n h a r e m os seus passos pela 
agres te e t o r tuosa s e n d a q u e vão 
t r i l hando , n i n g u é m m a i s tem opi-
nido deflHida, consc ienc iosa , sobre 
a f ô r m a tle g o v e r n o q u e me lho r 
pôde convi r a u m povo . 

As ou t r a s c lasses res tan tes , q u e 
r e p r e s e n t a m o p o v o , a i n d a não en -
c o n t r a m , por fa l ta de e d u c a ç ã o cí-
vica, s e g u r o s e l e m e n t o s p a r a ter opi-
nião : r epe tem o q u e o u v e m dizer 
aos chefes ou amigos . . . e n a d a 
mais . 

Não obs t an t e , essa cons ide ráve l 
maior ia (sem inc lu i rmos , sequer , os 
m o n a r c h i s t a s convic tos o u os des-
con ten te s da l lepubl ica) , quas i toda 
se m o s t r a a l le içoada uo reg imen 
d e c a h i d o ; — n ã o p o r q u e , med ian t e 
um c o n f r o n t o b e m r a c i o c i n a d o e 
logico , c h e g a s s e m , einf i in . á con 
c lusão de q u e a raonarchia é, devé-
rus, a m e l h o r d a s f ô r m a s de gover-
no , — m a s , ún ica e s i m p l e s m e n t e , 
por e n t e n d e r e m , talvez, que ci la , 

Para riôs, es tava personi f icada e m 
edro II, qu içá a mais g e n u i n a e n -

c a r n a ç ã o da d e m o c r a c i a . . . E n t r e nós , 
a m o n a r c h i a n ã o era, pois, u m a 
fô rma de g o v e r n o , com t a e s e taes 
caracter ís t icos : e ra , a p e n a s , u m 
h o m e m ex t r ao rd iná r i o , v e r d a d e i -
r a m e n t e supe r io r , mas a q u e m t o d a 
essa gen t e n ã o conheceu de per to , 
p a r a n o j e , com tan ta s i nce r idade , 
j u l ^ a l - o um en te quas i s o b r e n a t u r a l , 
ass im u m a especie de s emi deus . . . 
my tho log i co . Dahi , o j u s t o e na tu-
ral s e n t i m e n t a l i s m o d e q u a n t o s , 
a i n d a ho je , i n c o n s o l a v c l m e n t e d e -
p lo ram a p rosc r ipção d o l e g e n d á r i o 
m o n a r c h a , m u i t o mais sub l ime e 
i m p o n e n t e n o e x i l i o q u e n o e s p l e u -
d ido fas t íg io d o t h r o n o . 

A c o n d o í d a s y m p a t h i a que , par-
t i cu l a rmen te a g o r a , o faz r ep re sen -
tar p a r a mui tos a pe r son i f i cação 
da m o n a r c h i a n o llrasil , deve-a 
Pedro II á un ive r sa l t r ad i ção d a 
sua m a g n a n i m i d a d e , á s u a i l lus t ra-
câo vas t í ss ima e , mais q u e tudo , 
talvez, ás suas c o n h e c i d a s idéas tle 
l i be rdade , to l e ranc ia e paz . Por isso, 
j á o t e n h o visto c o m p a r a r a l g u m a s 
vezes, s e m p r e c o m v a n t a g e m , ao rei 
Lear d a t r aged ia s h a k s p c a r i a n a , ao 
i m p e r a d o r r o m a n o Marco-Aurel io e 
a ou t ros s o b e r a n o s da a n t i g u i d a d e , 
inclus ivé o bíbl ico e sábio Salomão 
( d e s a c o m p a n h a d o , j á se vi', do seu 
r a n c h o d e concub inas ) . 

Em c o n t r a p o s i ç ã o , p o r é m , a r e -
pub l i ca—o bello e d o u r a d o sonho 
de P la t ão—não é, pa ra cer tos es -
pír i tos i l lut l idos, p e r f i d a m e n t e s u g 
ges t ionados , a m a i s per fe i ta f ô r m a 
d e g o v e r n o imag inave l í b e m q u e 
nem s e m p r e exequ íve l ou fac i lmen te 
a d a p t a v e l a c e r t o s povos,—(1, para es-
ses espír i tos , a d e s o r d e m d e um paiz, 
a a n a r c h i a social e pol i t ica , o 
chãos o r ig inndo pela luc ta feroz 
d e in te resses inconfessáve i s , pe las 
revo l tas e d i s senções en t r e as 
forças a r m a d a s d a nação , pe los 
d e p o r t a m e n t o s e mor t i c ín ios e m 
p leno es tado de s i t io . . . E t i ram tal 
l l lação d o horr íve l e l u g u b r e co r -
te jo d e c a l a m i d a d e s que , infeliz-
m e n t e , se tem d e s d o b r a d o em nos-
sa Pa t r ia , desde i!> de N o v e m b r o 
pa ra cá . 

No m e s m o g r a u cm q u e se mos-
t ram op t imi s t a s co in re lação á mo-
na rch i a , c o n s u b s t a n c i a d a , o u t r o r a , 
e m Pedro II, m u i t o s se m a n i f e s t a m 
bo je pess imis tas p a r a com a r epu-
blica, f a l s amen te s y n t h e t i s a d a por 
esse t o rvo c té t r ico cyclo de. a t t r i -
tos , p e r t u r b a ç õ e s e d e s v a i r a m e n -
t o s l 

Numa pa l av ra—aque l l e s espír i tos 
f r ívolos , t o m a n d o a n u v e m p o r 
J u n o , c a e m s e m p r e ein f l ag ran te s 
i n c o n g r u ê n c i a s . 

Rea lmente , se e ra tão b o a , t ão 
per fe i ta , tão c o n s o a n t e ao p r o g r e s -
so da h u m a n i d a d e a ex t inc ta m o 

n a r c h i a bras i le i ra , por q u e po ten tes 
razões c o n s e n t i r a m elles q u e o seu 
p r a n t e a d o s o b e r a n o , p e r s o n í l l c a n -
d o - a tão be l l amen te , sah iase , um 
d ia , b a r r a fóra , b a n i d o tia patria 
c o m o un; réles sce le rado / Porque 
n ã o e m p u n h a r a m , e n t ã o , as a r m a s 
p a r a d e f e n d e i - o e o não r e i n t e g r a -
r a m , tio Ihroho qlle elle, l lones iü-
i i iente, p o r ma i s ile me io século , 
o c c u p á r a c q u e , tão de c h o f r e , aca 
bava de ruir por t e r ra '.' Po rque , 
depo is , não e r g u e r a m , ao m e n o s , 
u m protes to e de ixa r am-se assim 
f i ca r—pasmos , b o q u i a b e r t o s , b o -
ç a l m e n t e d e s m a n d l L u l a d o s , 11a íies-
wdisnrão daque l l e m o m e n t o his to 
r ico ? 

l 'or ou t ro lado , se a r epub l i ca 
n ã o pres ta , se, devéras , n ã o r eúne 
em si os a t t r i bu tos i n h e r e n t e s a 
um bom reg imen g o v e r n a t i v o , 
p o r q u e logo a d b e r i r a m a ella e 
c o n t i n u a m a obedecer , a u t o m a t i -
c a m e n t e , aos acenos dos capa tazes 
pol í t icos , a p o i a n d o - a s e m p r e com 
o seu voto , espontaneamente levado 
ás u r n a s e íe i toraes ? 

Taes sáo, en t r e out ras , as múlt i-
p las i n c o n g r u ê n c i a s a q u e s e m p r e 
a r ras ta a falta de o r i en tação poli t ica 
ou a ausênc ia de convicções pró-
pr ias—defei to , i n fe l i í i nen te , coin-
inutn n o llrasil . . . 

E m q u a n t o na maior ia d o paiz se 
n o t a r e m dessas a n o m a l i a s , pol i t i -
c a m e n t e n ã o t e r emos povo, nem 
ve rdade i ra opinião publica, nem 
r e g i m e n governa t ivo sa t is factor io . 

b'rge, e n t r e t a n t o , q u e os b ras i -
le i ros , a b s t r a h i n d o tle f ô r m a s tle 
g o v e r n o e in teresses de p a r t i d a r i s -
m o , p u g n e m todos , com d e v o t a -
m e n t o , pela p r ó x i m a restaura-
ção... d a pez, d a p r o s p e r i d a d e e 
b o m n o m e de nossa pa t r ia . 

Para isso, s im, é q u e d e v e m 
conve rg i r a g o r a os nossos votos 
e esforços . 

A l v a r o C u e r r a 

C r e c h e s 
Do sr. José Rodr igues P o m p e u , 

res iden te em Campinas , r e c e b e m o s 
SOS como auxi l io á f u n d a ç ã o das 
c reches . 

Aquel le h o n r a d o pae tle famí l ia 
man i f e s tou assim q u a n t o se rego-
s i ja com o p r ime i ro a n n i v e r s a r i o 
da sua filha Angel ina , a q u e m al-
m e j a m o s todas as v e n t u r a s pelo 
soccor ro q u e t rouxe ás c r i a n c i n h a s 
p o b r e s . 
T í n h a m o s em depos i to 

c m var ias casas b a n -
car ias 31.8728*00 

Mais estes UOgOOO 
(Juant ia pub l i cada h o n -

t em ÍOSOOO 
2 e x e m p l a r e s d o Dis-

curso d o d r . João 
Monteiro 

Total 

2S'i«0 

31.0348800 

0 g o v e r n o d o Estado p e d i u ao 
min i s t r o da Fazenda , da 1'nião, 
p a r a q u e a Alfandega de San tos 
res t i tua ao Thesouro deste E s t a d o , 
a q u a n t i a de 15:0188, i m p o r t â n c i a 
de di re i tos por ella c o b r a d o s de 
200 caixas , c o n t e ú d o mobí l ias e sco-
l a res , v indas pelo vapo r Euclid, uo 
mez de j u n h o u l t imo. 

Circulo dos Es tudan te s Ca tho l i -
os . 

Este Circulo reso lveu e n c e r r a r as 
sua s sessões d o co r ren te a n n o , no 
d o m i n g o , 10 d o p r o x i m o m e z tle 
n o v e m b r o , f icando n o m e a d a u m a 
c o m m i s s ã o para t ra ta r tios fes te jos 
q u e p o r essa occas ião ellc c o s t u m a 
rea l i sa r . 

A Secretar ia d a Just iça c o n c e d e u 
as segu in te s l icenças : 

De 30 d ias , ao ju iz tle d i r e i t o de 
A r a r a q u a r a , bachare l Oc tav iano da 
Costa Vieira; 

De !i d i a s , ao p r o m o t o r p u b l i c o 
tle Casa Branca , bachare l Luiz Nu-
nes Fer re i ra Filho. 

I talia. 
0 Dom Quixote, fo lha r o m a n a , 

d isse q u e o genera l l larat ier i r e -
cebeu auc tor i saçáo d o g o v e r n o 
i ta l iano p a r a a taca r o Itas Olse, 
u m d o s vassa los r evo l t ados d o Ne-
gus Menelik. 

Aff i rma essa fo lha q u e l la ra t ie r i 
o f a r á , logo q u e t iver r e u n i d o a< for-
ças necessar ias . 0 Itas Olse l evou sob 
suas o r d e n s ma i s de IU.OOO i n d í -
g e n a s e m a r c h a p a r a o sul , p a r a 
r e u n i r se aos madn i s t a s , q u e c o r r e m 
e m soccor ro d o s abyss in ios . 

—O gab ine t e Crispi resolveu d e -
g r e d a r o chefe soc ia l i s t a De Fel ice 
pa ra u m a d a s i lhas i t a l ianas n o 
Medi ter râneo. 

—Tem sido m u i t o c o m m c n t a d a 
pela i m p r e n s a u expu l são , pe la s 
auctor i t ludcs mi lanezas , tia s r a . 
Sardoi l le t . 

—O acto p roh ib i t ivo p a r a a p r o -
cissão clerical q u e sahia t o d o s 
os a n n o s da eg re j a da San ta Cruz 
é c o n s i d e r a d o como o r o m p i m e n -
to d a s hos t i l idades do g o v e r n o 
c o n t r a o pa r t i do pap i s t a . 

A S u p e r i n t e n d ê n c i a d a s Obra s 
Pub l i cas sol ici tou d o Thesou ro os 
segu in te s p a g a m e n t o s : 

'J::)6:Í8I!)I1 aos srs. Plii l ippe P. La-
b o r d e Auras e Anton io L a b o r d e 
Auras , p roven ien te d a p r ime i ra p res -
tação p a r a cons t rucçao d a c a d e i a 
de P i r a jú ; 

8:616(300 ao sr . Pedro '.Paes d a 
Silva Fu r t ado , pa ra p a g a m e n t o d a s 
o b r a s d e cons t rucçao das p o n t e s 
sobre os rios dos Mottas, Vieira e 
Virgilio Patr ício, m u n i c í p i o d e Cua 
r a t i n g u e t á . 

0 sr . a j u d a n t e genera l tia a r m a -
m a d a , tliz o Jornal, recebeu t e l e -
g r a m m a d e llrest, a n n u n c i a n d o -
Ihe q u e o c o u r a ç a d o Aqiniíaban 
alli cnegá rn a 2ft d o co r ren te . 

Na s u a v iagem d e Lisbóa p a r a 
aque l le por to f rancez , o l e g e n d á r i o 
c o u r a ç a d o a p a n h o u n o go l fo d e 
l l iscaya t r e m e n d o t e m p o r a l , d e q u e 
se s ah iu g a l h a r d a m e n t e . 

0 Aquidaban,o.m c o m b a l e o u n a 
v e g a n d o , n ã o ha q u e d u v i d a r , é 
um b o m nav io e o d i s t inc to o f f l -
cial d c m a r i n h a q u e f lscalisou 
sua c o n s t r u c ç ã o p ô d e o r g u l h a r - s e 
d a s u a h o n r a d a e sab ia v ig i l anc ia . 

0 padre Kneipp 
(Continuaçãoj 
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rl pa t i fe I fne lpp iiao Sc apregt ta , 
nem p r o c u r a c l ientela . 

Os q u e o p r o c u r a m f a z e m - n o es-
p o n t a n e a m e n t e c qu^si sempre de -
pois q u e os med icos desespe ram tia 
cura . 

Lina vez, p o r é m , e m Woer isho-
fen, c u m p r e segui r o seu r e g i m e n . 
A u m a d a m a de a l ta l inhaget i i , 
q u e n ã o tini ria a b a n d o n a r o seu 
collete, elíe r ecusou se a receitar , 
p o r q u e í o med ico q u e m gove rna 
o d o e n t e e n ã o este áquel le . 

O k n e i p p i s t a l e v a n t a - s e cedo. 
Traz comsigo , como j á disse, t res 

icças a p e n a s d o vestuário? calça, pa-
etot e camisa , tle f azenda especial , 

coin o q u e , al iás , se d á perfe i ta-
m e n t e . 

Para a s senhoras , m e s m o , lia ves 
titios dessa f azenda , e elle recoin-
m e n d a - l h e s m u i t o n ã o os a p e r t a -
r e m , p a r a a c i rcu lação do s a n g u e 
o p e r a r se fácil e l iv remente . 

0 collete f emin ino , q u e «lie cha-
ma o ma io r in imigo da h u m a n i d a -
de , por fazer sol l rer a d o n a e d e -
f o r m a r ou p r e j u d i c a r a ges tação 
d o feto, e, p o r t a n t o , as gerações , 
é a b s o l u t a m e n t e incompat íve l com 
seu s y s t e m a de cu ra . 

Andar descalço é o melhor me io 
d e e n d u r e c e r 011 for ta lecer o o rga 
n is tno , n ã o só p o r q u e os pés respi-
r a m o calór ico benel ico da a tmos-
phe ra , c o m o p o r q u e p i sam a terra , 
q u e c o n t é m e l e m e n t o s medic inaes . 

Como, p o r é m , a sola dos pés dos 
d o e n t e s é lina, no p r imei ro mez 
u s a m sanda l i a s e só depo i s é q u e 
m u i t o s se a n i m a m a a n d a r to ta l -
m e n t e desca lços . K cousa d i g n a 
de ver-se naque l l a a ldeia n inguém 
a n d a r ile sapa tos ou bot inas . 0 di-
p l o m a d o kne ipp i s ta é a sandal ia , 
p r i m e i r o ob jec to q u e t ra ta de c o m -
p r a r , ass im q u e chega áquel la bel -
lissitna te r ra . Calcule o leitor cérca 
de 3.000 ex t r ange i ros q u e por rnez 
chegara e e s t ac ionam em Woeris-
h o f e n , t o d o s de sanda l i a s , 011 p é s 
nús , caleas a r r egaçadas até ao joe-
lho . 

A s 0 h o r a s d a m a n h ã , e sp ra i am-
os k n e i p p i s t a s pe las vertlejan 

tes c a m p i n a s d a alileia a fazerem 
u m passe io de 10 a 1!> m i n u t o s 
sobre a re lva m o l h a d a . 

Das 10 ás 12 horas , t o m a m sua 
a l lusão d e agua f r ia , q u e não tem 
a p ressão das nossas duchas : faz 
se sem moles t a r o e n f e r m o , doce 
e b r a n d a m e n t e . A isto segue - se ou-
t ro passe io , pa ra a reacção . 

A s 3 o u 4 horas d a ta rde , nova 
e d iversa a l fusão ou loçào e c o n -
s e q u e n t e passeio. 

A s G o u 7 da m a n h ã , bom a l -
m o ç o de café com leite. Café es-
pecial , Kneipp café, po is o ou t ro 
elle c h a m a de v e n e n o e para isso 
cita a o p i n i ã o de K o u 10 medicos 
ce lebres da Eu ropa . Mencionarei 
a l g u r e s a op in ião des se s medicos . 

Ao meio dia , j a n t a r sopa e car-
nes e l e g u m e s . Padre Kneipp é 
pe lo s y s t e m a mix to : c a rnes e vt; 
ge taes . Nada d« v inho , nem lico 
res . Tolera um copo dc cerveja . 
P a r a suav i sa r a t rans ição p a r a 
este tnodo de v ida , i nven tou 11111 
v inho de mel , al iás, saboroso e 
r econs t i t u in t e , e m q u e o álcool é. 
nu l lo . C h a m a m - n o v inho Kneipp. 

Não to le ra q u e se b e b a a g u a 
n a s refeições, p o r q u e p r e j u d i c a a 
d iges tão . 

Ens ina a fazer u m p ã o d e farel lo, 
gos toso e for t i f icante , com q u e 
t o d o s se d ã o mui to b e m . Proscre-
ve como noc ivos á s a ú d e os doces 
e r e c o m m e n d a f ruc t a s b e m sazo-
n a d a s . 

Emf im, q u e r q u e o h o m e m d u r -
m a á noi te e se l evan te cedo, ap-
p rox iman i lo -o ass im d o es tado tle 
na tu reza , e m que erew feliz e forte . 

Em gera l , diz elle, a civil isaçáo 
c o m os seus usos e cos tumes es-
t r agou a s a ú d e . 

Ilailes e d i v e r t i m e n t o s , le i turas 
d u r a n t e a noite e n f r a q u e c e m e 
e s t r a g a m o o r g a n i s m o , como os 
acepipes e pet iscos, v i n h o s falsifi-
c ados e u m a in f in idade de gulo-
d ices q u e se i nge rem inu t i lmen te 
d i l a t am o es to inago , e p e r t u r b a m 
a s aúde . 

t j u e r q u e o h o m e m se a p p r o x i -
ine d a n a t u r e z a , p o r q u e , q u a n t o 
ma i s se de sv i a de l i a , m a i s solfre . 
Emllin, diz elle, v ivamos c o m o 
Deus nos e n s i n o u a v iver . Os pés 
f o r a m fei tos pa ra o exerc íc io , a noi-
te, p a r a d o r m i r e o e s to inago , para 
d ige r i r a l imen tos , n ã o s e n d o re-
to r ta para os v e n e n o s q u e nelle 
se d e p o s i t a m . 

E tem razão . 
(Continua) 

Luiz 0o>zm;\ 

PARÁ 

M a p p a 
Recebemos u m a ca r t a gera l tia 

v iação fé r rea dos Es tados d o Rio 
de Jane i ro , S. Pau lo e Minas, pelo 
s r . Cus tavo K o e n i g s w a l d , t r aba lho 
m i n u c i o s o e n í t ido, a b r a n g e n d o 
todas as e s t r a d a s de f e r ro c o n s -
t ru ída s , e m c o n s t r u c ç ã o e p ro jec t a -
das . 

Essenc ia lmen te p ra t i co , es te map-
pa é o ma i s c o m t n o d o possível pa-
ra os v i a j an t e s , a d h e r i n d o a for te 
tec ido, d o b r a d o e m f ô r m a de c a r -
te i ra , com u m a bel la c a p a car to 
n a d a e t o d a s as loca l idades resul-
t a n d o dos t raços ind ica t ivos das 
l i nhas e b i to las . 

A g r a d e c e n d o o e x e m p l a r q u e nos 
foi o l fe rec ido , fe l ic i tamos o sr. Koe 
n igswa ld pe lo seu u t i l í s s imo tra-
ba lho . 

Accen túa - se a ag i t ação na Turquia 
e u r o p é a e n a asiat ica. 

Dizem t e l eg ruminus de Londres 
q u e será m u i t o difflcil q u e a Su-
b l ime Porta possa d o m i n a r os con-
llictos. A pol i t ica i r reso lu ta d o Sultão 
faz prevez u m a i n t e r v e n ç ã o e x t r a n -
ge i ra . 

Será a i n d a a e t e rna q u e s t ã o d o 
Oriente o p r e t ex to p a r a a s g r andes 
po tenc ias da E u r o p a , p r inc ipa lmen-
te a Ing l a t e r r a , pe sea r em n a s aguas 
t u r v a s e s a c i a r e m , e m p a r t e , a sua 
a m b i ç ã o desmedida ' . ' 

ftlnilii Mohr«. 1» «-»nllirtfi il.i AniHpa. 
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Parece q u e o povo paraense , na 
sua maior ia , n ã o cré abso lu t amen-
te nas in t enções pacif icas tios taes 
e . tp lo radores ' le ouro , d e s e m b a r -
cados ha p o u c o Ihais de oin in*z 
no terr i tor io c o n t e s t a d o d o Arnap.l. 

As i n f o r m a ç õ e s par t i cu la res con-
t rad izem quas i por c o m p l e t o o que 
os t e l e g r a m m a s officiai s af í i r ina-
r a m sobre o m e l i n d r o s o aconteci-
men to , q u e lun to e m o c i o n o u o 
paiz inteiro, 

A nós , q u e «nearai t los a occo r -
rencia sein idéas p reconceb idas , 
e m a n c i p a d o s c o m p l e t a m e n t e de to 
d o ego í smo f ron te i r iço , não nos pa-
rece, todav ia , q u e o caso per tença 
io n u m e r o daque l l e s q u e se de -
vem e n t r e g a r ao olvido ou , q u a n -
d o mui to , ao pa t r io t i smo e vigi-
lancia do g o v e r n o , sem q u e a im-
prensa i n t e rvenha , hão paru uçnlur 
o chauv in i smo i r r i t an te , mas para 
or ien ta r e s e c u n d a r o paiz na rei-
v indicação dos ma i s s a g r a d o s dos 
seus d i re i tos . 

Assim eomo es tamos convenc idos 
d a liòa von tade e cor recção tio go-
ve rno f rancez e m a s s u m p t o de tun-
to me l ind re p a r a a nac iona l idade 
brasi le i ra , n ã o p o d e m o s ta tnbem 
n e g a r q u e a d u v i d a e o t emor nos 
assal tam por ve ies , ao m e d i t a r m o s 
na aneia ma i s q u e c o m p r o v a d a d o 
g o v e r n a d o r d a Guyana f ranceza 
em a la rga r ou a r r e d o n d a r a colo-
nia q u e d i r ige . 

Para p r o v a r a verac idade d o q u e 
d e i x a m o s d i to , basta l embra r , q u a n -
to á p r imei ra asserção, a en t r ega 
immed ia t a tios pr i s ione i ros q u e ti-
n h a m sitio conduz idos p a r a Cayen-
na etn ma io u l t imo, a b o r d o da ca-
nhone i r a Bengali, os q u a e s já d e -
vem ter c h e g a d o á capital tio Es-
t ado , a c o m p a n h a d o s pe lo d r . Vi-
cente Che rmon t tin Miranda. (Jtian-
to á s e g u n d a , b a s e a m o - n o s nas 
i m p o r t a n t e s cons iderações q u e so-
bre o facto t o n o s litlo no nosso 
col lega tia 1'rovincia du Pará, as-
s ignadas pi lo i l lus t rado e pa t r io ta 
publ ic is ta ba rão d e Mara jó, em que 

revela dc tnotlo incon t rove r so o 
malévolo in t en to daque l l e a l to 
funcc iona r io , a quein a F r a n ç a 
conf iou a g o v e r n a n ç a d a sua ma i s 
impor t an t e co lón ia a m e r i c a n a . 

Como pa t r io tas que s o m o s , sem 
odios inconcebíveis e i nd ignos , 
a m a n d o e n t r a n h a d a m e n t e a nossa 
pa t r ia , sem, en t r e t an to , d e s c o n h e -
ce rmos q u e ella é uma par te inte-
g ran te e d i g n a desse g r a n d e todo 
c h a m a d o H u m a n i d a d e , a q u é m nos 
p r e n d e m os m e s m o s laços, l a m e n -
tamos s i nce ramen te estes e o u t r o s 
acon tec imen tos , os únicos tpie c o n -
co r rem para a l a rga r o veio sepa 
ra t ivo dos povos em c u j a c o r r e n t e 
apenas f luctúa o fel e desl isa o 
otlio. 

I j u a n d o será q u e esse mald i to 
p reconce i to tle bar re i ras lia de aca-
oar , para se e r g u e r de u m a vez p a r a 
sempre o impér io un iversa l , re-
g ido pela Just iça e a m p a r a d o pelo 
Amor '.'... 

E' r ea lmen te cr i ter iosa e o r i e n t a 
d a a ana lyse a q u e atraz nos re fe -
r imos , em q u e o i l lustre p a r a e n s e 
b a r ã o de Marajó escalpel la p o n t o 
p o r pon to a a p a i x o n a d a na r ra t iva 
d o officiai f rancez mr . Peroz, divi 
i l ida em sete cap í tu los ass im epi-
g rapha i lo s : .Votivos da expedição, 
Emboscada feita pelos brasileiros. 
Fuga île Trajano, A morte do capi-
tão Lunier, Hesponsabihdade do Ura 
stl nos nei/ocios do Amapá e acção 
do governo pur intermédio de Ca-
bral, Missão ilo dr. Tocantins e co-
nego Milite:, Actos claros do gover-
no brasileiro e Documentos o f/i 
ciaes. 

Sent imos p r o f u n d a m e n t e n ã o po-
d e r m o s d a r r a p i d a suni ina da irres-
pondíve l con t rovérs ia tio b a r ã o de 
Marajó, q u e o c c u p a nada m e n o s de 
oito c o l u m n a s tia Província e na 
qua l não saiu mos q u e mais admi-
ra r , se a pode rosa dia léct ica d « d i s -
t inc to compat i io ta , se o seu a s s i -
g n a l a d o interesse pela i n t eg r idade 
d a pa t r i a c p r o f u n d o a m o r pela 
jus t i ça . 

Isso, p o r é m , n ã o nos impede de 
t r ansc reve r os p a r a g r a p h o s q u e p r e -
cedem a crit ica d o celebre re la tor io , 
afitn tle tpie os le i tores possam ava 
l iar d o senso c o m que , e m lacto de 
t a m a n h o in teresse nac iona l , proce-
d e o i l lustre con te s t ador . 

Eil-os : 
••Antes d e e n t r a r na ap rec iação 

d a s d iversas e n u m e r o s a s asser-
ções a p r e s e n t a d a s pelo c o m m a n d a n 
te E. Peroz, etn seu re la to r io cs -
c r ip to d e p o i s tle u m inqué r i t o so-
bre o c h a m a d o c o m b a t e tio Amapá , 
e q u e lhe foi o r d e n a d o fizesse 
pe lo g o v e r n a d o r tle C a y c n n u , M. 
Charve in , v e j a m o s o valor quo , etn 
g lobo , deve ter esse d o c u m e n t o , 
escr ip to pe los d o u s p r inc ipaes res 
ponsave i s d o s t r is tes a c o n t e c i m e n -
tos daque l l a local idade. 

Cluem o r d e n a e q u e m execu ta 
es ta ve rdade i ra e x p e d i ç ã o dc guer -
ra con t ra c idadãos tle u m a nação 
a m i g a ? São p rec i samen te aque l l e s 
q u e , e m 27 ue m a i o , q u a n d o j á 
pe lo t e l eg rapho lheg te r iam sido 
p e d i d a s con tas pe lo seu ç o v e r n o , 
p r o c u r a m , por este re la tor io , c u j a s 
inexac t idões passo a mos t r a r , exi-
mi r - se á r e s p o n s a b i l i d a d e q u e i 
consc iênc ia lhes d iz ia t e rem con 
t r a h i d o p e r a n t e o s a n g u e t ios q u e 
l eva ram á m o r t e , e dos p o b r e s ei 
d u d á o s bras i le i ros qtu j t r a n q u i l l o s 
no Amapá , e s t avam bem l o n g e d e 
e spe ra r se rem v i d i m u s d o otlio de 
M. Charvein , q u e tle ha m u i t o d i s -
sera ao sr . c o n e g o Maltez, etn Cayen 
na :—«Deixe, q u e n ã o pe rdem por 
espera r«—, c o m o este ccclesiast ico 
fez pub l ico sob sua a s s ignu tu ra . 

ü u e ou t ro va lor , s enão o tle u m a 
d e s c u l p a inal a r r a n j a d a , p ô d e ter 
este re la tor io , m a n d a d o o r g a n i z a r 
p o r esse g o v e r n a d o r , q u e m a n d a 
u m a força cons ide ráve l , d e t r opas 
r e g u l a r e s , a um ter r i tor io q u e os 
d o u s g o v e r n o s t i n h a m cons ide ra 

F r a n ç a . 
0 p e d i d o de demis são tio g a b i -

nete Ribot tem causado f u n d a im-
pressão em toda a Europa . 

Nada fazia prever este xuccesso 
v e r d a d e i r a m e n t e ex t r ao rd iná r io , at-
t e n d e n d o ao êxi to feliz d a s o p e r a -
ções imi ta res d o gene ra l í f uchesne , 
em Madagascar , e ao t r a t ado por 
este flssiffnado com a r a i n h a Ho 
vano lo , tão Vantajoso á F r a n ç a , q u e 
d e s a g r a d o u á sua viz inha d a l é m -
Mancha . 

A s imples acceitaçfto de u m a 
Moção Socialista fez d e r r u i r todas 
fls previsões d o nosso c o r r e s p o n -
dente »-in Paris e d e todo o m u n d o 
que s a b e q u a n t o é r econhec ido o 
povo f rancez a quem a u g m e n t a o 
gloria e o prest igio d o pav i lhão 
t r icolor . 

Este fac to deve servir de aviso 
is nações governadas pelo regi-
men r epub l i c ano : não é d o m o n a r -
: l i i smo—fôrma g o v e r n a m e n t a l sus -

tentável apenas pelas t rad ições 
a r r a i g a d a s e d e n t r o tia e sphera da 
' e g a l i d a d e — q u e nos d e v e m o s arre-
ceiar: a g r a n d e a m e a ç a pa ra os 
g o v e r n o s olygnr chicos, em q u e 

bu rguez i a d inhe i rosa p r e d o m i -
na ou , c o m o en t re nós , ou t r a s cias 
ses p r iv i l eg iadas—as dos bacharéis 
e mi l i t a res e g r a n d e s p ropr ie tá r ios 
agr íco las—vem tio socia l ismo, só d o 
soc ia l i smo, em to rno d o qua l se 
c o n g r e g a r a m todos os e l emen tos 
sãos d o ope ra r i ado . 

q u a n -
III rígi-

do c o m o neutral isf ido/ t o qua l as 
d u a s nações não p o d i a m e n v i a r 
forças sem o prévio c o n h e c i m e n t o 
Oe ijinbiw e, i, que é mais , 
lo e l le liii.aW« dec lara q u e 

ra ao g o v e r n o «fOcios e 7 t e l e -
r a i n m a s , aos q u a i s " gotr.ftto 

f rancez não r e s p o n d e u s enão ' 'otn 
p in t ro officios, e n e n h u m n o s e n -

tido q u e elle, g o v e r n a d o r de se j ava . 
Isto bas tar ia p a r a q u a l q u e r o u -

ro se abs ter dc Ordenar q u a l q u e r 
c!o v io lento , e mu i to inais tnna 
vpediçSo de gue r ra por n u m e r o s a 

força a r m a d a , nsne r io r a 100 p r a -
, s e g u n d o o r e l a ío f io , e supe-

rior a 200, con fo rme os t n o f â ' i « r e s 
ílo A m a p á , d i s p o n d o d o apo io i le 
um av i so iie gue r ra , com um pla-
no d e a t aque f o r m u l a d o de a n t e -
mão , depois tle uma pr imei ra vi-
sita d o aviso Uengali tto A m a p á , 
pa ra o es tudo do local, e t u d o 
con t ra uin p o v o a d o de 30 casas , 
mais o u menos ?•> 

Continua I 

E* agente comrílfffei . l desta 
f o lha , no BIO IIK JANITFUO, rcee-
bendo quaesquer publ icações 
e a s s l g n a t u r a s e tendo p lenos 
poderes para reso lver todo 
negocio que se refer i r à par te 
admin i s t r a t iva do C0MUKKC10 
lir. K. paTIIO. n íque l la capital , 
o s r . HENRIQUE DE VILLE-
lYfcUVE, rua do 

1 do cal j ta I 
Rosario. 110, 

correio, i . t n j 

AMAZONAS 
« i i m r r n u du ÜNtuiin e n iniprcnna 

.lu rupliMl I Ju»tK« redernl e 
n i*i'n m n t <i dr rnriciiM lni*<iiiipiif i r r 

Qm-Hlàn filin n Hllttfi-<ilr(iN.*o \ n -
tlrl.M. 
A ac tua l admin i s t r ação d a q u e l l e 

Estado t em p rovocado f r a n c a o p -
posição de u m a par te du i m p r e n -
sa de Manaos, sa l ien tando-se na 
ana lyse severa dos actos d o gover-
n a d o r , s r . Edua rdo Ribeiro, o Ama 
zonas, o mais an t igo o r g a m jo rna-
lístico d a capi ta l . 

l íntre es te e a Federação, d a mes-
ma c idade , t ravou se a p ropos i to 
d iár ia con t rové r s i a q u e , a p r inc ip io 
nos l imites da cortezia e da m o d e -
ração, t o m o u , en t r e t an to , ou t ro ca 
racter, p a s s a n d o a l i n g u a g e m mais 
violenta e menos p ropr ia pa ra dei-
xar p a t e n t e a v e r d a d e dos factos e 
m o s t r a r a se ren idade e f i rmeza de 
convicções dos oppos i to res . 

—0 n o s s o collega d o Amazonas 
censu ra f r a n c a m e n t e o facto de es-
tarem all i os ca rgos da m a g i s t r a -
tu ra federa l occupados por ftinc-
c ionar ios de immedia t a d e p e n -
dencia e conf iança do g o v e r n a d o r 
que , a seu bel p razer , diz, os démi t -
tirá, d e s d e que dc q u a l q u e r m o d o 
caiam u o seu d e s a g r a d o . E, p ro 
vando a jus t i ça dos seus r epa ros , 
cita os n o m e s d o juiz secc ional , do 
subs t i t u to c do p r o c u r a d o r da Re-
publ ica , todos tres e m p r e g a d o s de-
p e n d e n t e s tio gove rno , exe rcendo 
cargos , cu j a incompa t ib i l idade é 
man i f e s t a . E p e r g u n t a o col lega : 

«0 Congre s so do sr. g o v e r n a d o r 
t ambein j á tem poderes p a r a an-
nul lar i ncompa t ib i l i dades es tabele-
c idas p o r leis federaes '! » 

li r espont le a l l l rnmt ivumente , di 
zendo q u e , em v i r tude d o ar t . 7." 
das d i spos ições t rans i tór ias da Colis 
t i tuição reformada, d a q u e l l e Esta-
d o , o g o v e r n a d o r n o m e o u pa ra o 
ca rgo d e in tenden te mun ic ipa l o 
p r o c u r a d o r da Republ ica , «que de -
veria ter d a d o d e n u n c i a c o n t r a os 
golpes c o m q u e 1ère tal Const i tu i -
ção a Lei Magna e ou t r a s da I n ião, 
em d ive r sos pon tos , s endo um dél-
ies o e m q u e auctorisa a sua no 
menção d e i n t e u d m e munic ipa l» . 

São r e a l m e n t e abus ivos e tle pe-
r igosas c o n s e q u ê n c i a s os factos de-
n u n c i a d o s pelo Amazonas, referen-
tes á pos i ção da jus t iça federa l nu-
quel le Es tado . Sempre a poli t ica 
i n t e rv indo em t u d o c c o n c o r r e n d o 
p a r a os m a i s g raves a b u s o s , com 
as suas t r ans igênc ias e os seus 
to rpes a r r a n j o s . 

Ao g o v e r n o tia I nião compe te in-
vest igar d o s fac tos d e n u n c i a d o s , 
pa ra ev i t a r q u e a jus t iça federa l no 
Amazonas con t inue reduz ida á tris-
te pos ição tle serva de in te resses 
pol í t icos, sem a precisa i ndepcn 
t lencia e p e a d a , nas c i rc inns lan-
cias em q u e a mos t ra o a l lud ido 
jo rnu l . 

—Sob a ép ig raphe «l . imiles de 
Matto-Crosso com o Amazonas» , 
e n c o n t r a m o s no ci tudo co l lega l o n -
gu ap rec i ação sobre ac tos d o go-
verno d o p r i m e i r o daque l l e s F'sta-
dos , i n v a d i n d o ter r i tor io d o Ama-
zonas , o n d e se c r ca r am co l l ec to -
rias no Rio Madeira, n o m e a n d o se 
col lec tores e n c a r r e g a d o s da flseali-
ção e a r r e c a d a ç ã o tle d i r e i tos so 
bre g e n e r o s de p r o d u r ç ã o d a flora 
a m a z ô n i c a . 

Diz o a r t i cu l i s t a : 
«Se Mat to- t i rosso se j u l g o u com 

direi to , - ao t e r r i to r io d o Madeira, 
p a r a onde env iou a g e n t e s , parecu 
q ue sufi a m a i s co r rec to se r e c o r -
resse ao* meios d iplouiat icos, a n t e s 
de l ança r m ã o Uas a v e n t u r a s a q u o 
se-at i rou. 

P rovocado o conf l ic to , o n o s s o 
gove."uo se h o u v e nelle c o m t o d a 

p r u d ê n c i a , a g u a r d a n d o talvez a 
r econs ide ração d o acto d o de Mat-
to-(»rosso. 

O exercício n u n c a i n t e r r o m p i d a 
las nossas a u c t o r i d a d e s , a s n o s s a s 

leis p rov inc iaes e e s t a d u a e s n u n c a 
con tes t adas , c r e a n d o f reguez ias , j u i -
zados de paz, viila e c idade , f inal-
men te , a nossa o r e u p a ç ã o desde o 
l empo colonia l i n d i c a m a nossa 
p rop r i edade terr i tor ia) n o Ma-
deira . 

Não t í n h a m o s , p o r é m , c o n h e c i -
m e n t o de d o c u m e n t o s his tor ieox 
q u e viessem robus tece r o n o s s o 
d i re i to e d e m o n s t r a r a s e m - r a -
zàv rio l e n t a m e n de Matto-Crosso. 

0 i m p o r t a n t e t r aba lho d o nos so 
illustre c o n t e r r â n e o d r . T o r q u a t u 
Xavier Monteiro Tapa jós , i n t i t u l a d o 

Estudos sobre o Amazonas«, veiu 
vitar q u e Matto-C-rosso c o n t i n u e 

em utna q u e s t ã o de v e r d a d e i r a 
aven tu ra e o Amazonas p o u p a - s e 
a u m a lucta de sneces sa r . a , a q u e 
desde o c o m e ç o tem d a d o t r é g u a s , 
sem consen t i r q u e o u t r a a u c t o r i -
dade q u e n ã o a sua t e n h a alli j u -
r isdicção. K s e m p r e c o m o p r o c e d e 
q u e m tem d o seu lado o d i re i to e 
a jus t iça .» 

Os d o c u m e n t o s a q u e se r e fe re o 
collega sáo d a d o s his tor icos co l l ec -
c ionados pelo d r . T o r q u a t o Tapa -
jós e car tas geograph icas , os q u a e s 
d e m o n s t r a m o dire i to d o A m a z o -
nas ao terr i tor io con t e s t ado , s e n d o 
un i fo rmes em da r a cachoei ra «In 
Santo Anton io , n o rio Madeira, co-
m o l imite do» d o u s Estados . 

(Juri Ittdo se reso lva pacifica-
men te , r e spe i t ada <1 ev idenc ia d o s 
d o c u m e n t o s dc o r i g e m insuspe i ta , 
r econhec ida pelo gove.-no de Mat-
to-Crosso, c u j o g o v e r n a d o r t ra tou 
d o a s s u m p t o em m e n s a g e m a o 
Congresso d o seu Estado., e n u n c a 
c h e g u e a rea l isar-se a a m e a ç a d a 
plirase com q u e t e r m i n a o a r t i g o 
a que nos v imos re fe r indo : « ra ian-
do a forca d o d i re i to n ã o p r o r a i e 
cer, ha de p reva lece r o d i re i to d a 
força». 

- V i s i t o u - n o s pela p r ime i r a vez A 
Federarão, o r g a m d o pa r t ido r e -
pub l i cano federa l , q u e se pub l i ca 
na capital d o Es tado. 

—Em pr inc íp ios des te mez c h e g o u 
a Manaos a c o m m i s s ã o de e n g e -
nhe i ros e n c a r r e g a d a d o a s s e n t a -
m e n t o d o cabo t e í e g r a p h i c o s u b -
m a r i n o en t re aque l la capi tal e a 
d o Pará , a q u a l e spe ra c o n c l u i r o s 
t r aba lhos respec t ivos a t é fins d e 
d e z e m b r o . 

Fel ic i tamos o g r a n d e e f u t u r o s o 
Estado, por esse i m p o r t a n t e m e -
l h o r a m e n t o de q u e em b r e v e g o -
sará . 

A c o m m i s s ã o d e e n g e n h e i r o s 
t e m c o m o d i r e c t o r o s r . A l e x u n d r e 
S i e m e n s , d a f i r m a c o m m e r c i a l d e 
Londres S iemens & C. 

—EfTectuou-se, na cap i ta l , o l e i -
lão do mater ial l luctuaii te tia Goiu 
panl i ia de n a v e g a ç ã o a v a p o r tle 
Manaos, s endo vend idos os v a p o -
res Punis, Solimões e .1 raijua-
r v , o p r imei ro p o r i05:000JJ, o se -
g u n d o p o r 8!i:OOOS e o u l t imo por 
«1:0008. 

—Fal leceram em Manaos: I). Ma-
ria Assumpção Pessoa Caldas , v i -
c t ima d a s f eb res q u e l lage l lam os 
m o r a d b r e s dos a r r a b a l d e s tia cap i -
tal; e o sr . Arist ides de Souza Me-
nezes, p h a r m a c e u t i c o a d j u n t o d o 
exerci to . 

Cadeia . 
Foram pos tos cm l i b e r d a d e Pas-

clioal Pas tor e Ta lha re i Natali . 
—Para ficar á d i spos ição d o d r . 

juiz da 1*. vara , foi p r e s o Cesar 
Moines. 

—Presos exis tentes , 282; c m cus-
todia , 71; na e n f e r m a r i a , 33. 

ü u e um mez c o n t e n h a d o u s se-
mest res é cousa q u e só pôde con-
ceber cabeça c l le rvescente de u m 
noticiar is ta e p a s s a r p e l a i ndu lgen -
te to lerancia da rev i são n o c t u r n a , 
a cochi lar de s o m n o . 

Pois l iontem no t i c i amos , m u i t o 
anchos , q u e o s u m m a r i o d a Revis-
ta brasi leira; r e la t ivo ao p r ime i ro 
semestre d o co r ren te inez, e ra dos 
m a i s opu len tos ! 

O leitor percebeu logo q u e qu i -
zemos escrever quinzena. 

Nos t e r m o s d o ar t . 118 tio tlec. 
123 de 10 de n o v e m b r o tie 1HU2 
foi d e s i g n a d o o d r . Octávio Mendes 
pa ra exercer o c a r g o tie p rocura -
d o r geral d o Estado, d u r a n t e o 
i m p e d i m e n t o d o el lect ivo, e m goso 
d e l icença. 

P ronunc ias . 
Por d e s p a c h o d o d r . ju iz da !>.» 

va ra c r iminal , f o r am l iontem pro-
n u n c i a d o s , c o m o incursos nas pe -
n a s do a r t . 350 d o Cotiigo Penal , 
João Avelino de Frei tas , José An-
ton io , Manoel Ferre i ra , João d e bar -
ros , João José ila Costa, I n n o c e n -
cio Crisol ino, Joáo Mendes de Al-
m e i d a , Marciano Avelino de Andra-
d e c Antonio Triãe» Cordei ro . 

0 m e s m o d e s p a c h o j u l g o u im-
p roceden te a d e n u n c i a c o n t r a P a s -
choal Pastor , Tagl iaret i Natoli Tho-
m a z Ribeiro e Rarberi Cesare. 

Calcula-se q u e a p roducçSo d e 
v i n h o n o conce lho de Arcos de 
Val de Vez (Minho) seja este a n n o 
d e v in te mil p ipas , 

Denuncias . 
Pelo p r ime i ro p r o m o t o r publico, 

d r . Costa Carva lho , foi liontem d e -
n u n c i a d o ao tlr. ju iz d a quarta va-
ra, como incu r so nas penas do arl. 
104 d o Codigo Penal, Arnaldo Aí» 
f o n s o Rutis. 

Pelo 2.« promotor, dr. Candido 
Motta, foram denunciado* ao dr. 
j u i z da segunda vara, como incur-
sos no art. 35li com referencia aos 
ur is . J 3 e 63, d o referido codigo, 
Florênc io Antonio de Oliveira, Pe -
d r o Manoel de Souza, Benedicto An-
tonio llilieiro. José IVilio de Mo-
raes e Antonio Pereira da Silva. 



f t i ' W M T O n o O B S P A Ü l Ô 

P a l o a o E s t o d o INFORMAÇÕES 

Consta ao nosso collega d a Fo-
lha q u e os e m p r e g a d o s d o c o m -
• i e r c i o se reuuir&o no p rox i ino 
d o m i n g o p a r a resolverem de f in i t i -
v a m e n t e as m e d i d a s a a d o p t a r af im 
d e se rem fechadas , à s 8 h o r a s , as 
p o r t a s das casas vare j is tas . 

Se aqui a classe caixeiral o b t e -
v e sem esforço d o s pa t rões essa 
resoluç&o equ i ta t iva , mais fácil se-
rá , pa rece -nos , consegu i l -o c m San-
tos , o n d e o m o v i m e n t o n o c t u r n o , 
n a s r u a s , é quas i nul lo , r ec laman-
d o a e levação d a t e m p e r a t u r a o 
r s f u g i o suave dos a r raba ldes . 

Santas Commercial, a p r e -
texto de u m m e l h o r a m e n t o neces-
sár io que r e c l a m a — a con t inuação 
«la l inha de b o n d s pela aven ida 
Warnabé—consigna os excel lentes 
serviços p res t ados nos ú l t imos t e m -
p o s li popu lação saut is ta pela Via-
ção , graças ;i in te l l igente e zelosís-
s i m a gerencia d o activo s r . J a n a -
•copulos, cava lhe i ro q u e só tem 
p r o c u r a d o b e m servir os in teresses 
ü o publ ico , e m beneficio d a p ro -
pr ia Emprcza . 

—Hecebemos m u e x e m p l a r dos 
«Estatutos d a Sociedade Musical 
Kt/ra Commercial» a p p r o v a d K c m 
asse in blcá gera l de II d e / s e t e m -
b r o . 

Agradec idos . 
—Segundo a Tribuna do Poro, 

«\ue náo p o u p a os e s b a n j a m e n t o s 
« m á admin i s t r a ção da Munic ipa-
l i dade ac tua l c de suas an t ece s so -
ras , a n t e - h o n t e m , « q u a n d o sabia d o 
edifieio m u n i c i p a l o sr . Zenobio , 
a c o m p a n h a d o d o sr . I .obo, a m b o s 
e m p r e g a d o s d a C a m a r a d e zebras , 
u m a t u r m a de t r aba lhado re s , d a 
l i m p e z a seguia-os , d izendo eiu t o m 
»le qu , l,m es tá i nd ignado :—Não ha -
v e m o s de l a rga r c m q u a n t o n ã o 
n o s pagarem!» 

— U ü i u n o c o n t i n u a a f aze r e n o r m e 
•réclame ao Correio, que lh a ha de 
oügar com o a s s o d a m e n t o d e q u e m 
16 p e l a m e s m a car t i lha . 

h para q u e se n ã o d i g a q u e vai 
mesta obse rvação a l g u m a p o n t i n h a 
.de despei to , d i g a m o s d e s d e j á : 
a b u n d a m o s n a s idéas d o col lega 
Bautista , p o i s t a m b é m n o t a m o s q u e 
o vüvO es tá t o m a n d o u m feitio 
n o v o , r e j u v e n e s c e n d o c o m o Kauslo 

Campina» 
A C o m p a n h i a Paul is ta f a r á cor rer 

t r e n s especiaes n o d ia d e finados, 
e n t r e a es tação d e C a m p i n a s e o 
a r r a b a l d e d e n o m i n a d o F u n d ã o , p a r a 
faci l i tar ao p o v o a visita ao Cerni 
ler i t ) . 

Por sua vez, a In t cndenc ia a u c t o -
•risou os r e p a r o s precisos n a s i m -
m e d i a ç õ t s d a q u e l i e loga r . 

Muito b e m . 
n l n - t l u r o 

I)e 17 a 2 i dos te mez, f o r a i n alli 
r e g i s t r a d o s 22 n a s c i m e n t o s , l o b i -
t o s e t> c a s a m e n t o s . 

0 n u m e r o d e óbi tos , Como se vò, 
fo i c resc id i s s ima , e m p r o p o r ç ã o ao 
d o s n a s c i m e n t o s . 

— 0 Viário t r ansc reve pa r t e d o 
a r t i go d o nos so co l l abo rador d r . 
F e r r e i r a d e Arau jo , e p i g r a p h a d o A 
rjshraração. 

— Ksteve alli , de vol ta d e Arara-
« u a r a , o d r . T h e o d o r o d e Carva lho , 
d i g n o secre tar io d o In te r io r . 

— Noticiando a p r ó x i m a chepta-
t la áque l la e idodo da C o m p a n h i a 
Modena, die u m co l l aborador d o 
Diário : 

« A g r a n d e Zaira Tiozzo é h o j e 
c o n s i d e r a d a u m a das pç imci ras ar-
t i s tas d o m u n d o . » 

E aec reseen ta q u e a m e s m a actriz 
«coxeede b r i l h a n t e m e n t e , n o terceiro 
a c t o da 1)ama (las Camélias, Sarah 
B e r n h a r d l e Duse Cecchi«. 

0 q u e v a l e 6 q u e é só n o terceiro 
ac to f 

Ue 'xemos- lhe a s i l lusões. . . 
S, Cariou d o P i n h a l 

Vejam c o m o são as cousas : e m 

3uan to u n s col legas t r a n s c r e v e m 
o nossa m o d e s t a fo lha os a r t igos 

d o i l lus t re j o rna l i s t a Fer re i ra d e 
A r a u j o , r e b a t e n d o os p r i m e i r o s e n -
sa ios d o p a r t i d o m o n a r c h i s t a , ou 
t ros , em m a i o r u u i n e r o , e s t ampara 
in te i r inbos , os q u e são s u b s c r i p t o s 
pe los d r s . Alfonso Celso e E d u a r d o 
P r a d o . 

A Ordem e Progresso r e p r o d u z 
i n t e g r a l m e n t e o deste u l t i m o , q u e 
d ê m o s h a d ias , sob o t i t u lo 0 ban 
qunlc monarchista. 

— 0 j e j u a d o r l l a r tho lomeu Iti-
voi ro foi o l fcrecer-se p a r a rea l i sar 
alli a cxpe r i enc ia que , diz ellc, n ã o 
fez aqui , p o r n ã o ter e n c o n t r a d o 
nes t a capi ta l q u e m se p res t a s se ao 
t r a b a l h o d e obse rva l -o d i a r i a m e n 
t e . 

Aquel le sr . e squeceu- se de q u e a 
Soc iedade de Medicina e .Cirurgia 
a n n u i u d e exce l len te v o n t a d e a 
esse d e s e j o . 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 
Dispensas matrimonlaes: 
Limeira, a favor do Josó Franco do 

Amaral o Anto'ils Augusta Pompeu ; 
São Bernardo, a favor do Arlindo 

de Aguiar Filho o Cegaria Augusta 
Pedr sa ; 

Santa Epkifcnia, a favor de Rocco 
Potront e Maria Laurenciana ; 

Conceição dos Ouros ou Cambuhy, a 
favor de Jo io Custodio Machado o 
VlcencU Maria do Josus ; 

Santa tíria de Campinos, a favor do 
Eugénio Harbosa do Oliveira o Lúcia 
Lauggaard; 

Sdo Joaquim na Serra Negra, a fa-
vor do Azarias José Rodriguos o 11o-
uorla Francisca do Jesus ; 

Pietlade, a favor de Uonoi lo José 
Pires e Bonedlcta Maria do Espirito 
Santo ; 

Bocaina, a favor do Balbino Por-
reira da Silva o Rita Maria dos San-
tos ; 

Seinftt Cecília ou Casa Branca, a fa-
vor do Prudento Correia o Eufrásia 
Correia Uosa ; 

Santa Cecilia, a favor do Alex»u-
dro August« Pereira o Justina do Je-
sus Hurrotto ; 

Sr, a favor do Henrique ApolHna-
rlo Ferreira o Mari» líuçoiU» Fer-
reira ; 

Caçufam a favor do Felippo José 
e Maria Narcisa; 

Prainlt z, a favor i o Bonjamiiu da 
Silva Leito o Anna Innoccncia de Bir-
ros. 

Furtaria nomeando fabriquelro 
da matriz do Santo Amare, o telionto-
coronel Carlus da Slíva Araujo. 

— Coiicodcraw su as seguintes 11 
eenças : 

Au padro Bento Monteiro do Ama 
ral, vigário da Mocóca, 8 dias, tlcan 
do a sua parucliia sob a regoncia do 
vigário do 8 . -losó do Rio Pardo ; 

Ao pidro Pedro liravina, vigário do 
Siu Koquo, 15 dias, ficando a sua pa 
nichla sub a regoncia du vigariu do 
XJua. 

— Provisão para so dlzerom t o« 
missas na fazonda do dr. Joaé Au-
gusto Porolra de Quai")! , om Piraci-
caba 

C O M M A N D O DA FORÇA P U -
BLICA 

Serviço para o dia 31 : 
Superior do dia, o major Olegarie 

Plácido Guimarães. 
O l.o batalh&o d ar A a guarnição da 

cidado, os respectivos oflleiaos e um 
para ronda. 

O 4«, um oíBoial para a Correcvão. 
U !).", quatro oflleiaos para ronda. 
O Corpo do cavallaria, um ottlcla! 

para ronda do visita o o serviço iVu 
costume. 

Estará do proroplidâo a banda do 
rauslo» do 5.° batalhão. 

?." uniformo. 
L E I L O E S 

Realisam-se hoje 08 seguintes; 
Do finas jóias de ouro o prata, fa-

zondas, chapeou, calçados, «utelailft 
tina, quadros a oleo o muitos outros 
artigos, na r m IS do Novembro, n. 
Sò-A. As II ijU horas, pelo sr. Cha-
vo» l ical ; 

Do divorsus moveis, louças, objo-
ctos do cozinha, carroças, aulmaoa, lei-
tões, gailinhas e t c . , na Chacara de 
L iteria. eaiuinho da Agua Branca, 
ao meio-dia polo t-r tí. A Leal ; 

1)0 vacivts d« raça, Vitellos o vi-
toilas Uo largo do liiachuelo, om 
fronte ao portão da Serraria Santo 
Antonio, ás mesmas horas, pelo sr. 
Chaves Loal. 

C O R R E I O 
Focham-sa malas pelo vapor Des-

terro, para Paranaguá. Antonina, S . 
Francisco, Itajahy. Hio-Cirande, Pelo-
tas o Porto-Alegro, reoebondo-so re-
gistrados até ás 4 ho:as da tardo o 
correspondência ordinaria até ãs 1U 
da noito de 2 do novembro. 

M * T » D O l i H O 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos honteni : 
Rezes 102 
Porcos 30 
Carneiros <5 
Vltellos 2 

A ' p r a ç a 
Communlcam Hasenelever & C. que 

nesta data se retirou amigavelmente 
de rua casa o seu interessada >r J o -
eef August Klnker, Ücafiào sem offeito 
a procnraef.o que tinha o mesmo. 

8 . Paulo, 31 do outnbro de 1895. 
H a s k n c l e v e s A C . 

Conflrrro o annunclo 6upra. 
S Paulo, 31 do outubre í e 1805. 

3—1 J o * f AÍÔÜSTKINKEK 

SANATOFÜO DE VILLA MARIANA 
DIUECTOEt 

B r . O l i v e l c n l t o t o l l i o 
Uodlco Milcteit* 

DR. ATTILIO PABI8 
Situado no pltíoresCo 0 saluborrlmo 

bairro Ao Villa Marlanna, dlspO! este 
estabelecimento do optimos aposentos 
para recobor doontes o convaloscontes. 

Praticam se todas as oporaçCes do 
pequena o alta cirurgia. 

Seeção ospoclal e eomplotamente in-
depondento para alienados. 

Hydrotlicrtma, prio nethodv 
K w 3 i p p 

Poeswe osto Òanatürlo um bem mon 
tarto estabelecimento hydrotherapico, 
onde se f«z applleaçã i rigorosa do 
nuithudo do Sebastião Knelpp. 

Molostlas tratadas eom optlmoe e 
constantes rou l t sdoa .• oncnilas, novro-
soa. lheuiuutismo, g t t i . hfTecv?;'S do 
ettomngo, Int-.stlnox r hi » '»., dis.be-
Ics, »«borcfil.os« Cfll êoineço, bronchi 
tc, WC. (alt. a t é - l n o v . 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharinease 

O P o l l o i V ' ! (!(< C n l U b a i á 
ta* deíãppafecor inteira o rapidamonto 
fts rotiquidõos o defluxões. 

Os a g e n t e s : L e u k s , Ikmão & M e l l o . 

C o g n e c « I » C n m i t a r à 
PepOsltUflUs em Campinas : 

JOÃO JTHUE FLODELHO & C. 
15—3... 

K l l x l f d e p u r a t i v o 
Itor de Oarv»"-
rhrt-n-fleeüticc 

Sorteio r á p i d o . 
p r inc ipaes p r é m i o s da 37" série 

d a 2* lo ter ia ex t r ah ida kon te rn p o r 
aqur.lle s j ' s l ema : 16-27-5G-8V-02 
30:0008000 ; 10-27T.6-8Í, 10-27-Ü6-02 
16-27-81-92, 10 56-81-92, 27-S6-8Í-92, 
2:000S. 

Todos os bi lhetes c o n t e n d o qual -
q u e r dos n ú m e r o s 16, 27, 56, 8'» e 
92 tftm o p r e m i o de 24$. 

Pelo g o v e r n o fo ram a p p r o v a d a s 
us s egu in t e s nomeações de profes -
soriís provisor ios : 

Urbano Milller, para reger inte-
r i n a m e n t e a l . " escola p rov iso i ia 
Uo Espirito Santo de, l latataes; 

I). Gabriel la Leite Müller, p a r a 
r ege r a escola provisoria do sexo 
f e m i n i n o da m e s m a local idade. 

O g o v e r n o m a n d o u p rocede r á 
d r e n a g e m dos te r renos q u e c i r -
cumdarn a casa cons t ru ída pa ra a 
a d m i n i s t r a ç ã o d a Al fandega des t a 
capi ta l . 

A Super in t endênc ia das Obras 
Publ ic is vai m a n d a r p r o c e d e r ao 
a ter ro de q u e necessi ta a p r a ç a d a 
Republ ica , ua pa r le q u e fica e m 
f ren te á Escola .Normal. 

A Secretar ia d o Inter ior a g r a d e -
ceu ao b a r ã o de Cauiaçar i , I». vice-
goverr iador da Itahia, e m n o m e d o 
sr . p res iden te d o Estado, « coin-
nuu icação de h a v e r a s sumido , na 
qua l idade de vice gove rnado r , a 
admin i s t r ação daque l i e Es tado , p o r 
ter o d r . J o a q u i m Manoel I todr i -
gues Lima e n t r a d o no goso da li-
cença q u e lhe foi conced ida . 

A' o r d e m de diversas a u c t o r i d a -
des fo r am h o n t e m presos I ébr io , 
1 d e m e n t e , 2 j ogadores , 7 v a g a b u n -
dos , 7 de so rde i ro s e 9 g a t u n o s . 

«A' vista da i n fo rmação , aguar -
d e m m e l h o r o p p o r l u n i d a d e « , foi o 
d e s p a c h o q u e t i ve ram n a Secre ta -
r ia do In te r io r os r e q u e r i m e n t o s 
d o s p ro fessores Antonio José d e 
Castro, d a escola d o ba i r ro dos 
P inhe i ros , e Car los Alber to Comes 
Card im, d a escola do 2." dis tr ie ln 
denta capi ta l , p e d i n d o pá ra per-
m u t a r a m as respect ivas c a d e i n s . 

listá l ixado «'111 20 o n u m e r o <le 
despnc l ian les q u e luín de se rv i r 110 , 
4 i ; a n d e g a dei-la capilul . 

lho. P reparado rfo 
Alves Camara . . . 

Gura p uyphll i t ico 
30- •23. . 

Movimento da Hospedar i a d e Im-
m i g r a n t e s no d ia 30 : 

Exist iam. . . . 1455 
E n t r a r a m . . . 8 
S a h i r u m . . . . 76 
Existem . . . . 1387 

SECÇÃO L I V R E 
A o i l l i i M t r » c i i t i x l ã o c l r . 

K e r r e l r a d < i A r a u j i t -
t t l o 
Ha bon ( 21 snnos qun não vos v e j i , 

mu» isto não m < impodo de pedir vo-. 
dxqui iu»ia um favor : - Dlzol aos 11-
liistrcs concidadãos drs. Oeleo e Prado 
qu i c ntlnuem nu propngunda opposl-
clonl.-ta pcique a "pp i sKão é tao pre-
c s » c o m o . . . a fai lnha p'ro fe i j ão ; 
tuas com outro nomo qn i não o por 
ellc« «icolbldo 

Jã meu noad.i •» saudoso p<n me 
fiiUv i i m Ximanffos u Cnramurús; co-
nheci Liberaes e 8aquare.)uu. Que no-
mes ! A g u r a . . . Munurchistas / ? Um 
nomo que produz nos brasileiros os 
eflVlroH no... tar taro emético ! Nnncil 

Desejava nlong^r-iiie,mas não posso, 
poiquo ando corno cilas na quaresma. 

Adeus. 
Mami e l V i c t o h R i i i e i h o 

30 - 1 0 - 9 5 . 

Cancros, Boubas — Velams de Rauliveira 

O « i " , . I i i â o < ' . h r y « o i t e n i o 
d e < i | l v e l r n 

empregado do uerreto, f 1 accotunettl-
do do violento rheuntstlsmo ugudo; 
depois de vai los 'erredios Iniprotlcnos, 
fli» li curado pela Kseencla Passos. 

O < agentw: Bwuel & C ; rua Direi-
ta, n . 1 - 8 . Paulo. 

L o t e r l n L o t t u 
AO na CBEl'E DE V ll.IO(A F. AO PUBLICO 

A tJlatc'a do honteni, n i secção A 
pedid h, publicou o segulnto : 

«Chama-se a attenção do sr. dr. che-
fe de policia para a noticia teiegraphica 
publicada hejo pelo Estado de. N. l au-
lo o pedo se á mesma auctorldade 
para acabar quanto untes com essa 
exploração do publico, não porinittin-
do o sorteio annunclado para hoje; 

«Foi annullada a patente de Inven-
ção concedida ao coronel ( arqueira, 
pura um novo syxtema do planos do 
loteria denominado «IjOtto>. 

H«ta noticia tolegraphlc» é mentiro-
sa. O correspondi nte do Estado não 
soube o que 'eu. Apenas o ministro 
remntten, unte hontem, cópia da pa-
tente do procurador seccional da R< -
publlca. para "ste propftr a seção do 
nulliduito da referida paterito, por pa 
reeer contraria ã lei 3129 a conces 
são da loteria >Lotto-. 

Não está, portanto annullada a pa 
tente, o esta ha do produzir os seus 
offeltos, cmquanto não for discutida. 

I t m r n l v i i d o 
O d r . Lkunhi, Kima abr iu s eu <s-

cri|>t' rio ii.t Du«cuiv»do o accciin eaii- j 
sor nas (omsrcas vizinhas, 6 0 - 1 7 ' 

. I i i n d l s t l i y 
k PRAÇA 

O abaixo acelgn-ido .twilafS com-
prado o hCmaMrti Se secooi- e molha-
do« «o Oliveira & O., sito ã rua Ba-
ião do Jundmhy, n. 5fi, livro, desem-
bargado e sem enus algum. 

JunMahy, 22 de outnbro de l í ^ . 
JOÍÉ ANTONIO DE U I . i v k u u P e k b k i b a 

A PB^V* 
OllVolra fr C'. deeiuráiu às pi aças 

Cota qtt» t( nh im mantido trans&eçõs 
que nesta d»ta venderam a José An 
tonio de Oliveira Ferri ira o seu s r -
trazom do secros o molhtdos, sito & 
rua do B^rã> do Jundiahy, li. 56.11 
vre e desembaraçado de qualquer ónus. 

Juadiahy, 22 da ontn*r>* ITOo. 
3 - 3 ÔLIVEIBA & C . 

I t n n c o d e \ r ; i r n i | u u r a 
Dw ord; ui du Directoria, levo ao co 

nheclnieuto do qu im pos^a interetsar 
que do hoje em deanty («te Rinco (Or-
mauecerã foelialo n w fluloirgi s . 

ArarRqaala, úl do on tubr . do 1H95. 
J o b o e BOTELUO, 

1 0 - 6 Gcrent9-interlno 

E ' i i H x l i n 

Do prodigioso Oleo calmante de São 
Cai li" par» u cura rtaa Co oc de ou-
vidos e d» barriga d>a erinnças jà 
chegou novo cortl inen'• a ei mi 
o Anti rlieumatico ' aulistano, nnlce 
especltico q u i laz » cui > c m 2 ou 3 
vidros, s' In precisar uo iii.:menios ou 
fuiuemações. Ch(g u o verdadeiro de 
purativo vegetiil, o Licor uii>ipsorico. 
que n&o contém nu rcurio, »roeiitco ou 
iodureto de poUFSio. Aa fititlttil sudo-
ríficas de 1j" í Cai las, o reiuidm pu-
pul . r para aa conBti[açO a, dc-ll ixoe, 
inlluerza e d. res do di nt"». Jí' ea 
Drogaria Baruel <£ C ; um a-a L bre. 
Irmão éi Mellu; « em Plraeleaba. n» 
Pharmacia Popular. 6 1 

l > o c n ç n i i d o c t t o m a ^ o 
Eu abaixo »rslgnado, doutor em 

m«diclua pela Faculdade do Bio de 
Janeiro, certiltco que tenho fi-ito uso 
í j preparaoo dos ura Rebello & Gran 
jo «Elixir Eatuuia' hlco de Cr motnlla., 
com o máximo proveito e segurança. 

Nas ryspepsias iudig's ô s é de 
grande i lhcacia. Aconselhando-o, pule, 
como um valente espcclltco. concorro 
ast-ím eom o meu conti. g'-nto pura 
a já conhecida noincuda de qno (lispõ . 

DB. -IOXO DBUMMOND 

Capital federal. 12 de janeiro de 
1893. 

(5" e doro.) 

O i V I t o r i i l d « O i I I I I I H I A 
faz ceder promptamente qu-lquer ae-
eesso asthmatleo, por mais grave que 
soja . 

Os agontos: L e u u e , IRMÃO & MELLO . 

T O D A S aa Senhoras devem uzar a 
THYMOL1NA UAUL1VE1RA 

C o g n n e «1« t H i n l i a r ã 
Depositários em Santos : 

PIRES , MATTOS & C . 1 5 8 . . . 

A ' p r a ç a 

Tognettl & Pellegrini, «atabilucldoa 
nebta eatação de Cravinhos, cuni fa-
Drica de cerveja e lleoiea. duoiarain 
ás praças eom que tfiiu tido trauaae-
çóes, que nesta data dissolveram ami-
gavelmente a luoania firma, retirando-
se o rocio Pellegrini livro e d. samba 
roçado de toda o qualquer responsa 
bilidade. bom como pago e saptlsfuiio 
du seu capital e lucrot ; contiiiuaudo o 
«ócio Togoettl eom o inoaino ramo de 
negocio e a seu cargo o activo e passi-
vo da extincta tírma, que pr Begue 
M0b soa firma Individuai do Carlos 
Tognettl . 

i .ravtnhos, 7 do outnbro du 18P6. 
PELLEGRINI PROSPERO 

3—2... C A R L O S T o h n e t t i 

H í l l x l i - d x p u r a l l v o 
F o r m u l a do dr. Nestor de Carva-

lho. P repa rado d o pharuiaceut iou 
Alves Camara . 

K' compos to do vegotaos das Flo-
raa Pau l i s t a e do Amazouan. 

3 0 — 2 3 . . . 

E u e r a » m i m 
**tSli AOd INCAUTOS 

Tendo um fregnez pedido um vidro 
de xarope Eu era assim, em nosso 
estabelecimento (fabrica) o sondo-lho 
este fornecido, foi recusado, porque em 
certa casa, â rua dos Ourives* t lnhall 
vendido cosa w s r Wntti ttál i a r o p e 
em rl j jfo c M t o l 

O alcatrão e jatahy, remédio que 
cura sompro o quo allivla em 10 mi-
nutos, é scondiclonado em garrauShas 
oitavadas, com o nomo de Honorio do 
Prado. 

0 s r . Manoel Tolentlnu dos QantoS 
Jardim aítesta Oap"nrsi\aamíjitb (Jub 
uma mt)lfcer ttmpte&mà em sua casa 
íoffrlà, ha muito teaipo, do accessos 
de loncura e quo, tondo sido medica-
da por diversos mtdleos, tem ncnhnm 
resultado, recorreu afinal ás pílulas 
anti dyspeptlcas o ferruginosas do dr . 
Helnzelmaiin, Hcando clis porMtamon 
te restabeleeid». 

Vendem-*« em todas sa phatmaclas. 
-

t i U | t a r t n ü i n e u r n 
Minha mão es t iva tão doente da 

oabeça, do rstomag i o dôres rheua.a 
ticus por todo o corpo, que ilosespe-
rel do seu estado. D pois do usar, 
som provoi:o algum, tudo »urtHío e ri 
médio * mTifíjs rtcommendadtia pelos 
médicos, um pharuiafcc-utltio acbneb' 
lhoU-ma o ustt,.das pllh'.i.R anil âjfapa 
jftíoto Jo d h li-lníolinaun, aa quaea, 
com Indizível contentamento o digo, 
curaram rapidamente minha mãe. 

As pessoas quo Buffiuin encontrarão 
nübti8 pílulas todo o bem possível. 

Attesto quo, ab ixo do Deus, devo 
a vida do mlabtt n » o »s pi|l.'.l»8 aÜti 
iI'spotlea8 ao dr . lieinz?lm.inn. 

Firmino J . G - m c s - ( P i r m a reconhe-
cida). 

Depositários : Lebre, Irn ão & Mollo, 
rua 15 do Novembro, n . 4. 

H f s ' . t e r e a i í o r e s < í u C a -
m a r a 

Algnns munícipes perguntam-vos so 
o art . 26 das posturas munieipaes estã 
om vigor o so tem execução ou se 
cahiu em dcFUeo, porque ha nm po-
tentado o r nhor abscítt1» rua '.*»' 
vRo Btf.ení, diz qúa vós, com to-
do o vobso puder o leis, não seis ca-
pazes do ho f tzor fechar oa terrenos 
qno ello tem na dita rua, nem pagar 
o imposto do ti rri nos om aborto. Que 
digam os srs. ttaea- a do dletrieto e oa 
vizinhos, como se i s srs. vernadorea, 
Intendentes d« «>"-a'i >5 i a l_!s fui?j. m 
lurfifioles sos poderes daquelie homem 
s ber-ino. 5 - 3 

A . ' p r a ç a 
Os abaixo a»signad<.s, soclos quo 

ooaipunham a firma Kathsam & C. , uo-
claram a • sta praça e ãs dcnir.is com 
quo maatlrerow tí-ailsãeçíss c'ómmur: 

cises que, nesta data, dissolveram de 
mutuo accordo e amigavelmente a ro 
foi I,la sociedade, retirando-se o soclo 
José Carnler, pago do seu capital o 
lucros e livre du qualquer responsa 
bilidado, Hcanlo o soclo GuJhormo 
Bathsam cum todo o uctivo da t>*cip 
dado e rcsBonsa»^! pCW |}R>31vo (lá 
i r c c i a , coúioriue o dlatrueto scclal 
que serã a r c b l v ^ o e reg ;strado na 
Jun t s Commertittl 

S. Paulo, 1.° de outubro do 1P06. 

J i s é C a r n i e r 
3—3 G c n n . Batbsam 

I m a c a s a i rua Araujo, sob numero 
quarenta e novo, freguezla da Conso-
lição, desta comarca, tendo entrada 
ao lalo por um portão, eooiprehen-
dendo tros janellas de frente, tendo 

pendenclos uma latiina e galllnhelro, 
com o terreno respectivo, que divide 
de um lado eom a casa numero qua 
reota e sete, quintal da moama e ter-
reno do Germano 4osé Coelho, no 
fundo cOra lofrfcho do Madame Annlno 
e da EiupreBa do Obrsc Publicas no 
Brasil, e do batro lado eom . te r re-
uò^ dS tpoehii ftmprbíá, avítlafla pbr 
dose coutos do róis. 

Uma casa, ã mesma rua Araujo, 
freguezla da Consolação, desta co-
marca, sob numero quarenta ( 
sete, com uma porta e doas j a 
nellas de fronto. oiupapollada, forrada 
o assoalhada, tendo sete ootrpartimen 
tos, Inclusivo cotlnha, e com latrina 
servindo do dcpctidencla no (Jnlntal, 
dlMdlndb; o CasS e íjulntal, de üm Iddo 
eoíii liSríeno do Germano Joee Cob-
Iho, no fundo o dn outro lado com o 
quintal o casa snpra descrlptoa, ava-
liada por onze coutos do réis. 

K para qno cheirue a noticia a to 
dos, foi ^passado este, para ser afflx» 
do R porta do fàrtuli o püblicado 

Sela. imprensa. Passado nesta cidado 
e 8 ' a«!», om lt) de ontubro do 

tòOlj- -Èn. Áhlonió Ildefonso. da .Silva, 
Èscíivão interino, aiitiacrovl—Miq<>.c 
de Godoy Mor. ira e Costa—E tã 
conforme. O e s r i v ã o interino—^ln-
tonio Ildefonso da Silva. 

12-20-31 

ANNUNCIOS 

Agencia de leilões 
O LEILOEIRO 

J* JSkt Li IS AL* 
Commonlca aos seus freguez s que 

mudou seu CBcriptorio a ag^nola de 
leiloes para a rna da C a i x a 
d V t g u a , o . 1 9 , onde agnordi 
as suas ordens. 

0 . Paulo, 20 do setembro do 1895 
8 - T t , A. LEAL 

fAãdm ÁYitfBÀ 
Vende-se, no município do Piracica-

ba, diotaute da cidado do mesmo no-
me uma e meia léguas, uma fazenda 
contendo 150 alqueires do terras ro-
xas superiores, com 30 mil pés de 
oafé, motado do 4 annos jã com fru-
ctoa o outra metadts novos, terrenos 
livres do geada para plantar mais 80 
mil pés de café, 80 quartéis do canna 
para a fuoajfora do proSltno anno fu-
turo. As liomftitorlae SoMtam de casas 
para colonuB, paiol, tulha, tflfrelrtí, 
pastos fechados, carroças arreadas e 
com bestas, ongenho movido a vapor, 
alambique oom capacldado para fabri-
car 4 pijfaà dh « ^ a r d e n t e por dia, 
deposito oom toneis e esíamjucà, òtfc. 

Não so pOein duvidas om vonder a 
algumas famílias de colonos Italianos, 
desdb Hüa òfftíòm com um terço e hy-
pothequeui à p « ? Mjtaute, 
cam prazo o juros razoáveis. RSci 
dão informações senão ao comprador, 
na mesma fazenda. 

Victalino Ferras do Amaral 
12—11. . 

ALUGAM SE uma sala e nm quarto 
om casa de família, mas eó a pessoa 

»errt o do tr»tamonth. , «H tua li} dq 
Novembro, n. 3, ü" annar. o—S 

c ura certa 
ELIXIR Depurativo 
F * r m " h do CIstlMotu oc»i.hta 

dr Nostor do Carvalho. E approvado 
pelo Instituto 8anitarlo Federal o 
polo do Estado da S. Paulo. Premia-
do no Exposição Colombiana do Chl-
cc.go o i ffloialmcnto empregado nas 
onfermarias do Estado do S. Paulo. 

Cura todas aa moléstias syphllltl-
!S5 b 8 üffa gtandb pü«flbMW db 
sangue. 3 0 — 2 2 . . . 

m u i DE CÂ1KBÀRÀ' 
DEPOSITÁRIO EM 

João Domingos 
LORENA 

A r e e i r o 
1 5 - 3 . . . 

F C M O S 

e m corda 
CoTílprarú indiquer qiiâiiU-

dade. Fontoura & ma do 
Triumpho, 11 e 13 (canto da 

rua Victoria). a o - 2 8 . . 

Q t . 
deve.Ir p » r j n ) ) . , ' 'ulSa„ il: !j 
(Gloria), onde enoontrará confortável 

UEM fôr para 
cise do Ir para cana 

Rio, que pre' 
do ponctoi 

M O D I S T A 
COM 19 ANNOS DE PRATICA 

Rita Conselheiro Nebias, 96 
TÍieodoía ü . Cil?el*a, mostro do 

córte competentemente habllltsua, eh 
sina a cortar vestidos sob medida e 
mais roupas para senhoras e meninas, 
por módica remuneração, responsabl-
Uaando-so a preparar suas discípulas 

cortar eom perfeição no prazo do H 
M dlsa: . 
Tarobcm faz vestidos 3oS preços 

seguintes: 
Vertidos de chita o ectlncta, 12$ a 151 

> > lã 183 a '-'()$ 
> » se la 208 o 253 

Exclusivo preparos e enfoltoB. 
Capas* paletots de agasalho a p n -

Ços c.ohv(fl loflat*. 
Aocolta encommendas uo iutoriof 

do Estado em consequência do seu 
metbudo do trabalho prescindir do 
prova. 

Garantom s i asseio e prnmptldão. 

Rn» Conselheiro Nebias, 96 
o exemplar tratamento, 
da se ã> cxmos. fauilla--. 

Rcoommen-
8 2. 

C o g i i i i c <i<3 C u m l u e i ' i i 
Depositário cm Pindbini nhangaba : 

Lui/. P . C o r r e i a G u i m a r ã e s 
15 2.., 

R l i x l r < l e | > u n « L t v o 
Formula (4o f e i t o r .d») f a r f a -

lho . PreiiUládo 
Alves Camara. 

Cura o rheuma t l smo 
got toso. 

phai-maceutioo 
chronico e 

30 23.. 

I n n t i t u l o 1 ' e i t o H » 
VI1 LA m a s i a n n a 

Communlcn aos i r r . p»es o mais in-
tJressttdijB une, put ItoníBnlentlís de 
ordem higiénica n administrutiva, o 
Instituto passaià, du 3 do dezembro 
próximo em deante , a funecloiiar no 
prédio de minha propilcdudu e resi-
dencla, sito neste arrabalde, ã rna D. 
Ignauia, n. i, 

O ediflei.) cfT rrcu magnifica situa-
ção e eatã sondo convenientemente 
preparado para aquelle flui, 

O director, 
1 5 — F . . . M í h ü e l A l v e s F e i t o s a 

M o l e x l i » ' ! « l o a o l h o » 
0 dr . Gabriel Raja, oculista italia-

no, tem sou conauitorlo na rua da Ka-
P'rança, 3, esquina do largo do Sé, 
dando coniultaB das H Aa 11 e das 2 
ãs 4. (atfi 25) 

M o l > ' H l l l l F i d O H ( I I IOH 
O Dr. Thecd imlro Tulles, ex Inter-

no du Clinica do M a t i a s do- Olhos 
da Faculdade do Rio do Janeiro, 
pratica a operação rnoommendad* por 
de Qraefe Cot t ra as affoeçOes glau 
comatoaas o em relação a outraB 
operi ç'ieH emprega oa processos mb 
dernos. 

Consultas das 12 á>, 2 Laleira de S. 
João, 18. (até 24) 

P o p e l H p l n t t x I o H para for-
rar salas e vidros paru janoliasi Ven-
dem se, por preços lmcampafaVeis, na 
c a s a CauRal, 0 r ua do Seminár io , 10, 
8. Paulo. 80—10 

O P e i t o r a l d © C a m l f a r A 
combato sempre Coto oOlcacla as affoc-
ç0«s pulmonares. 

Os agentes : L e b r e , I rmão A M e l l o . 

A d v o g a d o i - 0 dr. Antonio Josi) 
Ferreiro Braga « solicitador João 
Optii tém U sen eacrlptorlo ã rua 
Direita, n. 11, eobrado. (Até 3) 

C o g n a e « I o C a m l i a r A 
DeposiUrlos cm B. Pou^o : 

S a m p a i o , D i a s A Cl, 

1 & - 3 . . . 

T V o v I l h a p e r d i d a 
Ssbbodo, desearreganlo-se na esta-

ção do Luz uma tropllha de vawat , 
foglu uma novl ha do altero peqnena, 
côr vermelha idoto o com chifres cur 
tos. Gratificação competente a quem 
levol-o ã ladeira de 8 Francisco, n 8, 
on der efgnal oerto paro dotuobtll a . 

3 - 3 

ULUEKAK Vclamo de Hauflveira 

C u g n a e d o C n i n b a r á 
Dapisi tarlos em Taubaté : 

Carvai .ho dr Romb 16—8,„ 

O I V I t o r i i l i l n l l i i n i t i M i - f t 
é o remédio quo melhores resultados 

EDITAES 
Praça de duas ca sa s 

O doutor Migncl de Godoy Morelro e 
Costa, ju z c:e direito da V.* vora 
cominen Ul nesta comarca eta. 
FAZ Bobor aos que osto virem no 

dello noticia tivrreiu quo no d i i 31 
do c o m nte mez, uo n.elo dla, ã por-
ta do Fórum sorão levado» a publico 
prégão do venda o oirumi.tação, e 
por quem mala der o maior lanço of-
fereeer serão oiriiir.otodoH, os negiiln-

, tos bons, putihiirados ao dr José l ' o i -
apresenta n a bronehites, tanto ugu lirio Alvores Machado, em ex-cnçfio 
dos. como ehronicas , hypolh-caii» qui. lhe ilovo o ijr. 

Os »gentes.LEBBE, IrjiÃo & Me l lo , ^.ntonio J o t é Capota Valento : 

José da Silva Figueira, Maria 
"Augus to do Silva, Carlos Gabriel 

Vidigal o João da Bilva Figueira, 
' fio«; ro^e o tl"s., 8»radeae,<n a to-

dos os pessoas que Uzeram o favor dò 
ac nipanhor o enterro do aen filho o 
sobrinho A d o l p h » G o m o n 
d a M l v a , protostando lhes sen 
eterno reeonheclmonto. 2 2 

Popíuguez e apitUroetioa 
Precisa se de um professar quo dis-

ponha ao menos do 2 horas por dia. 
paro leccionar portuguez e aríthmutl-
co o um alumnu, em casa particular. 
Rua do S. Bento, 41, escriptorlo. 

3 - 1 

GQßNAC DE 
DKl" SITARIOS EM CAÇAPAVA 

P A U L O G U I M A R Ã E S À 
15 

COALHO 
MARCA ESTRELLA 

(iqttida í b*.',cii| eiu pé ou em pasti-
lhas, Indispensável p5f:l tt fa»?rleaçao 
do queijos. ( ada vidro t r a í a direcção 
paro o uso o a nossa marro registro' 
da E s t r e l l a (em circulo encorno' 
do). 

, L u o i u s & C. 
itteueaMiros de Kllngeihoefer & C. 
Juli fis ifflpdrtadoíei, rua da Alfondo 

go, 35 e 3 6 - R i o de ,<an(ilf0. 
AVISO—Bota acreditado marco de 

coalho de invariável b0o qualidade, 
conformo a experioncla do mala de 
dezoito annos, o do i flV ito segnro e 
vantajoso no uso, como prova o grau 
de o sempre cresoento contumo ora to-
da? oa centros agrícolas do pa'2. oeho-
6o o vefll* offt ttf(l!>3 os »««»B com-
niercioea do interior. 

A METADE DO VALOR 
Vendo-se nma grande chocai a, li 

tuodo na m o dos Eueoiyptus, próxi-
mo ua Hlppodromti !'an loto, ccntefldo 
âSOOO mrtros IjusdrndÜF, todo ctfeo 
do, confrontando com quatro ruas. O 
terreno está todo plantado e arborlpo 
do. As oivc roa fiuctlfercs e o jardim 
estão em perfeito estado e em plena 
producção. Contém casa para família 
o para colonos, od(ga. o cheiro, vivei 
ro poro oves, excellente aguo para 
bi-tjer e para Irrigaçío etc, 

Trata se nã mesmo. Ifl—S 

EB 

Cheguei a ficar quasi assim 

S 
Boffrio horrivelmente dos pnlmOos 

mas, graças ao milagroso X a n i p o 
p e i t o r a l d o » l e n i r ã o o 
j i i t n l i y , preparndo pele phormo 
eentleo Honorio do Pt-Otlti, 

Consegui Ôcm &IR1B I! 

completamente ourado e bonito. 
Esse xaropo cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A sthma 
ROUQUIDÃO 

E 
Bccftrros d« s a a g o i 

Preço do vidro IgüOO 

ÚNICO DEPOSITO NA 
4 A I 1 1 A n F I D G l i l A 

J . M. P a c h e c o & G. 
Rua tios A n d r a d a s , 

N. 59 
KM 8 . PAULO 

Rua Direita, 1 
BARUEL & C. 

Doenças da pelle 
O EXTAACTO LIQUIDO 

DE SALSAPARRILHA COMPOSTO 
M! 

REBELLO£ GRANJO 
AIM'KOVADU PIÍLA 

E x u i * . J u n t a «lo H y g i e n e 

CURA 
ErupçSes cutâ-

neas 
EitipluCtta 
Dartliros 

Ulceras snrnosaa 
ou pustulosa» 

Dôres do» ossos 
Kheumatiimo e 

toil« a qualidade 
d» Imuha» 

Cancros 
B H I) 9 e s 

Engorvllainsntoi 
cllroniíos 

Ophthalmias 
syphilillcas 

Cila pas 
do bocco 
Garuant* 

eto. 

VCNOE-fK 

r o a Pr imei ro da Março d. 6 4 , 1 
asatilNA t u uk s . m in to 

SAPltAL FEDERAL 
e em todas as pbarmaciûs e drogarin 

DeposWOrloB oro 8. 

un 

P a u o : 

& C., Largo di Sé, 2. 
(&• e dom.) 

COGNAC DE C 4 M B À R Á 
DEPOSITÁRIO KH OtIABABKMA 

José Ai Almeida Diogo 
1 6 - 8 

R E M E D I O S QUE C O R A I 
S E M DIETA 

NBM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 
DO PHABMACEimcO 

E. M. DE HOLLANDA 
F a b r i c a o I n l i o r a t o r l o 

c e n l r u l 

12, Rn Visconde do Rifhßranco, 12 
BIO D I JANEIRO 

E f f | i e « l l l e o H p r e p i i r n d c i 
eob formula unltM e eupcelul do [har-
maeeutlco Eagenlo MarquOs 6e Hoi-
landg. 

Arprovados o auntorleados prlo ro-
verno Èíltlonal, Instituto Sanitailo Fe-
dor«i o departamento Ho hygieno da 
Republlea Argentina. Laureadts com 
medalha do onro do 1* claepo no Bra-
sil, 1'arlz, Antuérpia, Itio da Pra ta e 
Berlim. 

l ^ a l M n , e n r o b n o m n n a < 
c t i eur" todfti ov moleetiae do polle, 
rheumatlBmoB afe'nflo; on ehronieoa, 
todes aa a(Toei,'õoa do orfgrm typhlll-
tlea, ulceras, eserophnlus, daí [ i r n , 
emplRonf; n&o ha melhor pur i t l ia 'df 
d l MDRU0. 

jS .Mf í»p«5 d o l l r t r c M d e 
a r o e i r a o m l i t m m b « , multo 
reeomniendado na bronchite, nâ hemo 
ptlse, nas tosaos agudaa ou chronlonfi 
no eatharro pulmonar; na Influenza ó 
poderoalnfiiiuo. 

X a r o p e d o m u l u n « i > e 
i l A r é A ( i o I n r a n g c l r n , con-
tra Insomnia?, nevroso r^roiaea, htti -
teriamo, cólicas hepathas toares n«r 
vosas. asthma, coqueluoho o convul-
sões das crianças. 

E l i x i r d o l i i i l > l r l l > l i n « . — 
Restabelece os dyspeptlcos, facilita as 
digest9e!i, e promove as deji cçOes dil-
Huels, liücacitiflíno no» desaranjos do 
esiumago. 

V l u l i o d o n n s n a t , f e r -
r u j | b i o i 4 i i o < | u i i i » d o , para i S 
obloro-anemleos. debi 11» a pi emia In-
tertropical, reconstituo i.s hydrepicos 
e berlborleoB, grande r e s t a u r a i t r de 
tõfçU. 

P l l u l a H d o v e l n m l n H -
Combatem as pritões do ventre, cfto 
depurativas o regolr.il iras, tem fazer 
cólicas, curam as enxiq iocas o verti-
gens. 

V l n t i o d o c a c a u , p o p t o -
n a , I s t c - t 0 - | » l i 0 í » ! » l i < « l « > < l o 
C r t l < | l l l i i a « i > » « contra o richitls-
mo düi crlanfil), rlof.iiTolvendo-as » 
reanimando o organismo, fax recupe-
rar ai forças perdidas por molettlM 
prolongadus e anemia. 

V i n l i o d<> j i i r i i l t o l » » n l i u 
p l o H o f o r r u i k l i K i « ! - Appllra-
do naa hopatilos, esplenites agudas i u 
chronicas, na» aITjcçõis do baco e II 
godo, nos ombaraço» gu t r luosou cuii-
gei t l tüd. 

B l l x l i * d o « f u l n a . « « ! « » 
o I o d u r e t o d o M O d l o , r ó r -
• n u l a d o d r > J o ü o F m i l o 
—Appllcado com grandes vaniagiua 
nas ryphllidea cerobraes ou cardíacos 

V l n t i o t o n l c o d o q u i n a 
o c a p l l e r l a — A p p l l c a d o na« & n 
valescenças das pariurleii'.os, £• diuré-
tico/ anti-febril o rcstubelece oa lu-
quios, qUaftdo ínspensia . 

P o m a d a a m i l i o r p e l i -
c a — C o m b a t e a coceira í w dartbros 
e ompigeiM em a dine. 

M a b o n o t o H d o u i u t a i n ' 
b a , a n i l l r o b a , g l y c e r i n « 
o a l ü u t r A o — rreeonliwdo com 
íueceiso i as enfermidades herpetlcas, 
manchas o ulceras. 

M o l l i o i r f ü t r i l i m o , prepara 
do com o sueco da pimenta n;a agu ta, 
6 uni bom ixel tante do |<apetit<, 

H n l p n ( i e l e t i a i i e a ( l o t a -
o i a r i i i i l o para limoncdai lofrlge 
rantes o purgativa». 

C o u r o d o | i e l x i v l > o l — C o -
ra todas Bs hornlas. 

L l c o r e * « » p e c l i i e » d e 
I ' r a i ' t O x l > r a » l l < > l r o n para to 
bremesa. 

L A B O R Â i r c i j a a - o 
DA 

Flora Brasileira 
Rua Visconde do Rio-Bronco, li! 

BIO TE JANEIRO 
E. Holhnria, única e legiti-

ma possuidora tias formulas 
registradas na Directoria sa-
nitaria dos preparados phar-
maceutics 

DE 

EUGESfO MARQUES DE HOLUNDA. 
Miilfo riiirfndn rtim ma lai l laçòr» p 

lulHl(lrnçòi'H 
A' venda om ti das as drtgarlas e 

pharmaclas o no unlco depositário ge-
ral em S. P»ulo 

BARUEL A C. 
Rua Direita, 1 e largo da Sè, 2 

S . PAOLO 
tG" o dom l 

SAJBAO R U S S O 
M a r a v i l h o * « a a s e n c i a 

PBKPARADA | '( V 

JAIME PARADEDA 
ÀPPSOVADA PB0A RXMA. JIJNTA L)F 

HT01BN1 PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeron oortifleodos de medico» r is 

ilnetoen de pessoas de t«dn ocrltoii 
attestam e priconlsam o **«»l-iV 
i t u s i w o p a r a enrar 
Quelmodaras 
Nrvralgtas 
Ctttuaõo» 
Darthro» 
KniptoKeiir 
Panno* 
CaepM 

Hsutabn* 
L)or«« rtiPiifuMti ai 
Iioree dr e»he>-.K 
Pertniontí»« 
bordas 
Chutas 
ÜUgte 

Erupçftea autant»* •* irmruednrai e, 
(jismtOB venenosos, o to. 

A unlea o » nir.lhor AOUA l)H "»'O' 
I KT'fB, reunindo em sl torta» us pro 
prliidades das mal* aíaroada« 

(,<.!,d«,-«» na Drogaria de Hm 
, >u>) A C o m p . « em todas a 
•nitri..- 'i'cinariBi». pharmocla* " pbsk 
p rfmi nilaii 

I m p o r t a n t e le i lão 
DB 

Legitimas vaccas hollandezas, accli-
matadas cm no?«o palz e habitua-
das tanto om pasto romo em co-
cheira, e dando algnmas delias, dia-
riamente, de 3U a 25 litros do leito 1 

CHAVES LEAL 
(Kscrlptorlo, i ru» de H. Bento, 15-Sl 

Auctorlsado pelo Ulmo. Br. AhPHK-
DO PRATES (digno o conceltnado ge-
rente da Berraria do Santo Antonio) 
que, por sua vez, foi Incumbido por 
• m seu amigo, reeldenta DO interior, 
de dlspfrr de diversas vaccas leiteiras 
de Irgltltua rava hollandeza, vonderA 
em publico e f r aa to loilao oa seguin-
tes anlmaes : 

«Aurora» com cria. 
• Prendada» » » 
«Franceza» • • 
• Italiana» prenhe de oito 

mezes, 
• Marquise» com cria. (Esta 

ultima vacca dá mais de 25 
litros de leito conforme o 
trato que receber.) 

Além destas vaccas serão 
rendidos mais alguns vltellos 
e vitcltaa, seiido todos da mes-
ma raça. 

Todos esses animaes acliam-
te desde já para serem v s -
tos pelos srs. pretendentes 
nas cocheiras da serraria do 
Santo Antonio, no largo tio 
Riachuelo. n. ÜV. e elTectuar-
se-á o leilão 

H O J E 
(juíHÍa-foin), 31 do m i e 

AO MEIO-DIA 

NO LARGO DO RIACHUELO 
(Em frente ao pertão da Serraria 

Santo Antonio). 
O AO ENTE DE LEILÕES 

C H A V E S L E A L 
Variadíssimos leilões 

E n o r m e f e i r a 11! 
UE 

Valiosas jóias de ouro e prata 
de lei, com e sem pedras 
preciosas, lindas fazendas 
de todas as qualidades, 
roupas brancas e feitas par.i 
senhoras e para homens, 
armarinho, chapeos, calça-
dos, culellaria Una, revól-
veres. facas e canivetes, 
objectos de alta phantasia, 
medalhões, quadros a oleo, 
sobro tela e madeira, es-
plendidas caiias de musi-
ca, chics moveis á phanta-
sia, molhados (lno3 etc. ele. 

Pito leiloeiro 

C h a v e s L e a í 
(lUcrlptOTtc, ru» de S. Boato, 25-11) 

Qoe, estando Incombldo de pr( ce-
der á liquida^fto do diversos e im-
portantes facturas rios generog acima 
especificados, resolveu aiugor nm a r -
mazém em ponto central, ruuio o 
Bito & 

Rui 15 de Novembro, 35-A 
onde venderá ao correr do rcar-

telio 

H O J E 
e lodos os dias msis, até o tiin 
do mez, as ditas mercadorias. 

Hoje , á s I! 1 2 , H o j e 

A' i u 15 do Novembro, 354 
O A(;r.>'TR IIK LEILÒES 

C h a v e s J L e a f 

COGNAC DE CAMBARA 
DEPOBITABMH EH .IACAKEUY 

Araujo & Martins 
1 5 - 8 

Magnifico leilão 
DB 

M - O T M 3 
A' rua de Santo Amaro, 11 
Sexta-feira, 1" de novembro 

0 LRIl.OEIBO 

y v V A Z 
diatineto Com auctorisacao do um 

ctvaine ro que se retira 
V » m l e r i t o m f r a n c o 

l e l l à o 
BDa mobília austríaca eom 47 pecas, 

lindas camas para casados e solteiro' , 
Atapòres. «uard-.-louças, guarda-vos 
tidos, camas para crianças, cadolra*, 
marhlna de costura, louças, crystaes, 
talheres, relogio, cadeira da balançu, 
mceas etc etc. 

Sexti-feir», Io 

A'S 11IIS HORAS 

h' tua de Santo Amaro, 11 
Pelo leiloeiro 

A.VAZ 

L e i l ã o 
JUDICIAL 

De diversos moveis de casa 
de familia, louças, objectos-
de cozinha, carrm;as. ani-
maes para as mesmai. a r -
reios, vaccas de raça. lei-
tões, gallinha«, etc. 

J. A. Leal 
(K>criptorio,á|rua il&CAixa d'Aguft, n. 12) 

AUCTORISADO 
Com alvará do exm. sr. rir. j a i s 

de direito da t e j a n d a vara c o m « e c -
clal, 

Venderá 
E M P U I I L I C O L E I L Ã O 

Quinta-feira, 31 do ccxrsato 
AO MEIO-OIA 

No c&mioho k Agua Br&ncs 
1'hnrarn da l . e l lc r la 

Os bens arrestados a J o u q u l m 
A l v n w P e r e l r « 

CONSTANDO U B : 
Camas, lavatorios, cadeiras, cabliles, 

malas para roupas, meras para on • 
gommados, d tas para Jantar, louça«, 
trem do cozinha, etc. 

• ( m n l w 
RomMtorlas oxlst-nt s om um t o r -

rou j , no alto daB Fordlzos com u s u -
perfície d» '22.500 metros quadrados, 
todo plantado o coroado do a r a m a 
farpado, com contracto por 4 a n n o j . 

/ » I i m í m 
Anim»es com a> rolos, carroças, lei-

tões, gallinhas, vaccas do raça, eto. 
V « n d n » h l o r l o p r e ç o 

| i « r s i i H K n m n i i t o d o e r r -
d n r e N , 

Quinta-feira, 31 
AO MKIO DIA 

NO CAMINHO D.\ AGÜA BRANCA 
Chuçara da Leitrria 

PELO LEILOEI HO 

J. A. Leal 

1 

1 

i 

f . 

f 

m 

I • H l 

- ùttàk • 



n ^ » » i W w t Ü H ^ l n f i f c h . P A f t f . ô 

C E R V E J A INELEZA 
B A S S I N D I A P A L E A L E 

A m e l l i o r d n t o d a » «tu c e r i p j i i * e s t r a n g e i r a » a t é 
h o j e l n i | i u r t i n l » w 

Engarrafada por IllLEUS & BELL. conhecidos exportadores da Liverpool 
A'/mcia no Estado de S. Paulo a 

C O M P A N H I A L U P T O N 
S. Paulo, Santos e Campinas 

1 0 - 1 . . . 

ON M A B C B E 
G A S A M A T H I A S 

7 3 — R U A D E S . B E N T O — 7 3 
i% l l q u l d u v â n a n n i i n l i u > » l e e s t a b e l e c i m e n t o 

e o m o ç i i r i i e i ú I" <1« n o v e m b r o , c o m g r n n d e a r e -
d u c ç ò e H ( | n | > r e ( o a u m t o d i » o M e u n o v o o » « c o l h i -
d o « o r t l m e n t o « l o 4 1 

Fazendas, modas, confecções, roupas 
brancas etc. etc. 

Popular Loteria de Queluz 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

E x t r a c ç õ e s inad iáve i s todosae ti rana f eua i i , qulnt-jx o s a b o a d o s 

H O J E H O J E 
ExtracçSo da 1!• eórlo da 2» loteria 

PR'-'.MIO MAiOB 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
BILÏÏF.TF8 X TENDI NA 

Agencia geral desta capital 

0 9 , R U A D E S . B E N T O , 6 9 
LARGO DO ROSARIO 

& BRASH 
T e l e g r a p h C° L d 

A R e p a r t i ç ã o d o s T o l e g r a p h o s d o E s t a d o d e 
S . P a u l o a c c e i t a n á t e l e g r a m m a s , wsa " W e s -
t e r n " , p a r a o e x t e r i o r e i n t e r i o r d o B r a s i l , 
c o m a s t a x a s s e g u i n t e s : 

« a 
u 

© 
(/) 
(D 

> 

cd 
•H 
> 

I i i g l n t e r r » » 
j l u H t r t a ) 
F r a n f a 
A l l e i u u n h a \ 
I t a l i u í 
H o l l a n d » ; 
M o v a V o r l k 
U a l t l m o r e ) 
l » h l l a < l e i p l i t n ) 
N o v a O r l e a n s ) 
C h i c a g o ) 
I l e u p a a l i i t 
P o r t u g a l 
\ o r u c g a ) 
H u i M ' l n ) 
l l e l g l c a ) 
H u l a t i a ) 
M o n t e v i d e o 
I t i i e n o * - » i r e « 
I IOMai ' l t» 
V a l p i i r a l M t 
H l » d e . l » o e l r o j . 
H n n t n C a t I raar lna j * 
H l o G . i l o M u I U m . j n O O 
» " h l a i t H . ,mm><» 
P e r n a m b a c o i t H . I S V O O 
C e a r A I . I X O O 
M t i r a i i i i n o l m . l j H » < l 
P a r á M h . S . S I O O 

S * s . 3 5 8 4 0 
U M . : I , Í I 4 « 

I C x . 3 , 5 « « 0 

»»h. :»,srvo 
I I » . 3 W O O 

3 4 K I O 
9 t H . 3 j l 7 0 

H M . 3 J 3 0 0 

I t « . : i fSVl<> 
j»oo 

I U . l , H V O 
l « x . I . S I t N O 
i t N . :»>:»»•«» 

jsoo 

p o r p a l a v r a 

E S I A FLUÍDA D E B D B B O m 
Cura radicalmente as indigeslùes, dyspepsias, dùres de cabeça; reanima o appetite: na sua fôr-

ma tluida, corrige a acidez e a cardialgia, sem prejudicar as túnicas do estornado nem formar concre-
ções perigosas nos intestinos. E' preciosa na convalescença das febres palustres e outras. Opéra como 
aperitivo agradavel. Itccommenda-se muito ás mulheres e ás crianças. 
P r e p a r a d a u n i c a m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C. 

na œ a « — c o L B M & a S T M * T — M H O O R 
A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado 

DEPOSITÁRIOS : BABUEL & C. 
1 , R U A D I R E I T A — 2 , L A R G O D A S É , 2 — S . P A U L O 

Rua 15 de Novembro, n. 41 
T e n d o o p r o p r i e t á r i o d e s t e c o I o h h & I e m p o r l o d o f a -

z e n d a » e m o d a s t o m a d o » l l r i n n r o H o l u ç f i o d e P E C I I % l t 
i i » p o r t a « d e » e u e s t a b e l e c i m e n t o e m l i l d e d e z e m b r o p r o -
x J u t o r u l n r o , v i * t o t e r u r g o a t » n « i ; e > H l d a d e d e m u d a r - s e 
p a r a o I s i o d e . I i t n e l r o , l p » o l ' .M-to c o n v i d a t o d o » o » » e u » 
» m i g o « «- r i - e g u e z o » , e l i e m i w w l m a p o p a l a ( ã o d o u t a g r a n -
d e c a p i t a l e a d o I n t e r i o r d o E s t a d o a v i r e m a p r o v e i t a r -
n o d e H t n 

EXCEPCIONAL CPPORTUNIDADE 
p a r » f a z e r e m O P T I M A W c o m p r a » d e t u d o o q u o l i a d e 
i n « - l h o r e m a r t i g o » d e m o d a » e f a z e n d a » , p o r p r e ç o » 

S U A P R E H E N D E N T E M E N T E B A R A T O S 
A c u d o < | i x i a : t l d e d e z e m b r o o r c » t a i i l e d e m e r c a d o -

r i a » « p i e a i n d a e x i K t l r n e i ' á v e n d i d o e m l e l l A o , a o c o r r e r 
d o m a r t e l l o . 

."V. S I . — \ à i > » e d ã o a m o s t r a s p a r a f ó r a . 15—1... 

S O ' S E VENDE A D I N H E I R O 

H ã ^ i s e f a z d o u s p r e ç o s 

Ó p t i m o n e g o c i o 
Tt nd« OB proprit tarlos f*a acredita-

da fjbrica dn torrofaiv&o do 
moair ra do tal, do milho etc., deno-
minada 

Café Itióka 
roí olvido a mular-se par» a la-
voura, por l.iao oflVracflni á venda o 
83u ostabolecimentj. Para v r o tratar 
na p-opri* fibiica. rua Conselheiro 
N u b l a s , n. 78. l , -iiZ;ru a venda eai 
b u e s coud;<,0os. 
1 0 - 5 ./. Ferraz & C 

00!>I0GR4PII0 ( M N E R C I 4 L ' 
0 MELHOR ATÉ HOJE CONHECIDO NO BRASIL 

P R O P R I E D A D E E X C L U S I V A D E 8 A N T 0 B & C . 
:*!> e 4 1 — R u a J o A o , c í l - S . P a u l o 

0 aoiso < opingraplio, o uaico que exiate du massa brnncta e que rMiite « todu 
temperaturas. o usado por todo o commerciu e repartlçôea publicas ue diverso« paiaea d» 

Europa. 
Com tio util instrumento obtfim-sô até IOO copia s de qualquer erigia»', taee rorao 

circulam*, preços correntes, mappad, bilhetes de visita etc., ecunomisando-se desta fôrma I m -
po o dinheiro. 

E um objecto indiapena&vel ao commerclo, repartições publicas, estradas de ferro, fdien-
delroi, mduütrlaoa, collegios, aaeociaçõea etc. 

p r e ç o s 
l-orninto n. •— 

» ai. t - -( ommerrlul 
- n.3-.%lmasso ItfIMM» 

Para o interior, devidamente acondicionado, maia 2f000. 
T I N T A V I O L E T A E S P E C I A L 

(s i ln ri-HMro f|.»00 l ' a ra o interior I«« 
Kazem-ae copiographoB de todo« os tamanhos. 
To"ioi oa pedidos devem «ser feitoa aoa proprlatarioa do «Copiograpbo Commercial» 

Rua 8. João, ns. 39 e 41 
SAÎÏTOS •&€. 

P r o n p e c t O H g r a t i a . 

F R A N C E 

S. Paulo 

l U - I U . . 

CO MMIS SOE S 

BRAZIL 

¥ 
REPRESENTAÇÕES 

E r . G E O R G E S D U P O N T 

•ES^âdffiSXrflBBSSB&^tdSSBS? a 

I VINHO GIRARD | 

FICAREI 0Í AS! ASSIM!! 

H 
a 

S s 

?orque com o nso dos preparados 
do Dr. KETTO 

Sou sempre assim!! 
5 

T*odc-«e p r e p a r a r si m e s m u ^ 
e com grande economia, 
A AOUA MINERAL 

aii.iloga ás a^uas naturaes 
cora os 

{COMPRIMIDOS DE VICHY 
GAZOSOS 

P i e p u r a d u s 
^ccrn oa Sãos extractos das Celebres^ 

AGUAS DE VICHY 
" I rr i tes.J .> li-t;ido Francezj 

uíítii 
1 vri . r" ,,„„ ,,7lírti ríiir' 

-lIIuiiTllliblICII.MIIJ .uniuiKic.ru 

MOLliSTIAS DO' 1'EITO 

LAGRIMAS SÏBERIANAS 
do Dr. Dupont 

Capsulu8 com Creosluo p1' O 
de Fnin — Oleo de Finarf" 
Riicnl1 — 1'liospliílti) «le Ci I— 
Codeina. 

M o l é s t i a s S e c r e t a s 

Capsulas ANTI-BLEHORRHAGICAS 
do Dr. Dupont 

Com essencia de Sandalo 
e Salol 

A v I n o c o p u b l i c o — I n d i c a r < Y l a W e s l e n i ' 
n o » t e l e g r a m m a » a p r e » e n t a d o » . 

Alfredo Sell 
(Alt. a»ó28) Wii p o r l n t e n d c n t e 

As melhores do mundo são as legitimas 
iHACBlXAS DE COSEIS 

S T A N D A R D 
D E 

L a n ç a d e i r a d e r o t a ç ã o 

F A B R I C A Ç Ã O A M E R I C A N A 

X 

C O 

PARA FAMÍLIAS, SAPATEIROS E SELLEIROS 
DE MÃO E DE PE' 

A machina STANDARD, do lançadeira de rotação, apresenta l i eognin 
toa pontos de superioridade sobre todas as outras : 

Tem o carretel da lançadeira maior qae qaalqnnr ontra, o qnal pôde 
conter 100 jardas de linha. Os movimentos abastecedores sfto todos posltl-
voH. Sendo todns os ninvlmentot de rotação, as peças n&o bo gastam mala 
em um logar qne em outro*. 

A L a n ç u d o l r a d e r o l a ç ã o tem um movimento nnlforme 
suava o continuo. 

A L a n ç a d e i r a d e r o t a ç ã o permitte faier 1.600 pontos por 
mlnnto cm pouca vibração. 

Outros pontos de superioridadei 
A STANDARD tem a agulha itals curta que todas as machinas de doa* 

pontoB e o sou ajusto A sotoirullco. 
F a c l l l d a d o p u r n t r a h a l b a r - A i senhoras mais delicadas 

pódem coser na STANDARD por ei-paço de al|<uma* horas sem fatigar so. 
^%t(ullinn—PAde se usar nestas machinas as agnlhs* mais flnas, dan-

do um trabalho perfeito, o quo m lo scontceii corn as outras. 
O » a c c e » » o r l o » tem partlca'arldades novas e valiosas para as cos-

tureiras modletss. 
P e ç a a a v a l » » » — Fx'fto toda e qualquer peça para reoompor-se, 

estando no alcance de qualquer |<e°soa collo. al-as. 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
Para catalogas, preço« e maia informações, 
dirijam-se aoa unícoa agentea neata Estado 

Armbrust, Reinhardt & C. 
C A M P I N A S ,o_7 

RUA BARÃO 1JAGÜARA, N. 42 

e j á s e a c h a c m f r a n c a e x p o s i ç ã o 
0 e s c o l h i d o s o r t i m e n t o d e c o -
1 ô a s e m a i s a r t i g o s c o i i g e n e r e s , 

p r ó p r i o s p a r a e s t e d i a , n a 

R u a d e S . B e n t o , 5 1 
ÚNICA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

Marcellina Gomes Caldas 

EU NÀO ERA ASòiM 

MAS IA FICANDO ASSIM 
< o H > • 1 - 59 ta 1 M 1 m p 
~ I o 1 • I » u A r » n te « i l £ 

I u c7j - < 1 / H u • # —« 
'jlrmn >" 

s > 
se Insistisse em usar medicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral de 

CSCBOPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

UE 
Alexandre Rangel 

eatoii lailr alniente curado. Beto ox-
eelli«itn medicamento imulfo aconi«'-
IhtdM pelos srs. medicos) 6 efflcacl« I-
mo contra I n f l u e n z a , b r o n -
C h i l e » , r o u q n l d A n , t o a -

» , ' - ' ' u r r o u d e n a n ^ u e , 
c a l a r r l i » , n s t h m n e c o -
r j t i c l n c h c . 

Km S. 1'anio: Droffaria Pnulútrt, 
de Alves Uma & C., rua do Kosailo, 
n. 7 e Pharmacia do Kartr, nvnnlda 
Rangei Pestana, n. 110 A. 

AVISO 
Par* e v i t a r as i m i t a ç õ e s previno se 

Í|ue o Cecropia Palmata rstA crparra-
ado em vidros chutos n arundiclona-

dos em uma caixa do papel: o e lova 
a marca rogUtrada aclirs. 

(até 30 nòv.) 

B O N I T O E B A R A T O 

Coroas para finados 
Vendem-se a 3>1, StS, «(.5, M á , I C M , l ! i , S , Í Í O J l , :iO<9 

a t é S O i o l O O d rlquiaslmas corôas de hisqult. 
CorAas de vldriilios e nilssanga, desde KA até O O j , quo valom qus-

b1 o dobro. 
Orande quantidade do quadros e diversos objectos com anjinho;. 
CorAa* do saudades, amores-porfeltos, violetas e lllszes, desde 8$ até 85$. 
B' esta s anlca casa quo maior vantagem offerece ao publico. 

P o r e s t o » p r e ç o » , n ó e u n i c a m e n t e n a 

FABRICA DE FLORES 
D A 

3 3 , R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 3 3 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 
VINHO TOXICO KBECOSSTITCISTK 

Qnlnado. Pbo<«pb«i>tlo Cerroclnoio, 
1 ' rp i i .i v A I •«' n i rado 

Podero«i> iriiaariuiii Uai Forças 

ELIXIR AVTMIÏEIJHATICO 
Prpparudo Vrc« t»! dr f (Telto i tc t ro 

roo ti » riicuiustiMinoa 

FiiicçAo wtThiif.HÏATICA 
I Poderoso Jirorni«Im tiliv'o nnw Pontadaa, 
I (»ore» rh< uinKfu Nt-vrulelas, Para-

lynlA*. rcafrladoa, etc. 

FALTA DE 
Anemia, Chtoroaim, Débil 

M&r.tenuaçilo 
CURA RAPIDA K CERTA PBLO 

PEPTOHATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUGINOSO 

| Reconhecido assimilável e prefêrido 
pelos melhores médicos do mundo. 

Deseoofiar-s«! das falsificações e imiUçOes. 
POR AXACADO: 

13. Rue de Poissy, em P A R I 8 
iDepoiitos em todas as principies Pharmacia. 
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B A R I K L & C . » 
Rua Direita, 1 

^ i ."i t :••• a lllllll— 

3 0 - 2 2 

A ' p r a ç a 
Francisco Arloi» & participam á 

praça o a tod<>< cs si-ui (reguezes do 
interior quo nostti data deixeu d<i uer 
seu empregado vinjsntc o ar. Cl- iien 
io Nunes da Cotta, tleando, putanto, 
sem i-ÍTi-ito todos bs negócios que 
meemo Ozcr em nomo da sua cata, da 
presente data em deante. 

S. Paulo, 28 de outubro do 1805. 
5 - 8 

PKOADO AO THZATHO 8. JOSÉ II»—17 

T i n i a s p r e p a r a d a s 
D E T O D A S A S C O R E S 

C A S A E S P E C I A L D E T I N T A S 
R u a d a B ô a - V i s t a , n . 1 1 

3 0 - 8 9 

C U R A T I V A 

DEL DR . H u m p h r e y s 
C U R J U C O N O M I C A . 8EM RIVAL 
Dores, Inflammaçõís, Cortadaras, 

1 Queimaduras, Alnorreimas, 
w Hemorrhagia, Lnmbago, Catarrho 
* Rheamatismo, Yarix, 
s Mal de Garganta, Olhos, Ouvidos, 5 

Carbanculo, NevralgiÉL, > 
Flores Brancas, Diarrhea, Tosse. 

HUMPHREYS' MED. CO., NEW YORK. 
AUKNOIA UK"!].: DKOlUKIA UL XI'UKllTil, 

444 .Malpfi 444 IIUKKOH AVRlüs, 
A venda np- trxliu a,; riiarma<4«a 

DEPOSITÁRIOS: 

Magalhães, Lncius & C. 
Importadorfs de ferragens e 

drogas 
I DA DA ALFANDEGA, 36 e 35 

• t i o d e J a n e i r o 
(2 v. s. até 31 dez) 

F a b r i c a » * * 
PRADO í JORDÃO 

Nesta fabrica executam-ee quaesquer 
trabalhos sob encommenda-

Tom sompre em depoelto grande 
qnantldade de chaminés para lainplOea 
a 4, 10, 12, «1 e 10 linhas; vidros 
para pharmacia desde 15 até 750 
grammas, copos de diversos tamanhos, 
garrafa« para agua, etc., etc. 

Accoitara-se pedidos na rua Mare-
chal Deodoro, 7-A, oacrlptorlo de Pra-
do. Chaves & C. 

Preços modlcos. 
(5» e sabbs ) 20—18 

COGNAC DE CAMBARÁ 
DEPOSITÁRIO EMCBUZKIRO 

Antonio H. do Mendonça 
1 5 -3 . . . 

Todos estes afamados productos acham-se ú venda nae 
principaes drogarias e pliarmacias. 

ÚNICO REPRESENTANTE. PARA 0 ESTADO DE S. PAULO 

ANDRÉ BOÜRDELOT caucaJ? 
43 ü - Rna aa Bü-i Vista 48 - B 

quintas e dom. 

Kluirtonino de NOZ DE KOLA daOrlandol 

P l t O K M í l O S O ^ n o e n f r a q u e c i -
m e n t o r a r d i a c o , n a a u r m e n a g « , 
n a s d y s p e p B Í o H , n a s g a s t r a l g i a s , na 
a n e m i a p r o f u n d a , .na» c o n v a l e s -
c e n ç a s d i f f i c e l s , n a d e p r e s a a u m o r a l ( 

n a d e b i l i d a d e e e m t o d u a o s c a s o s e m • •« 
quer R E S T A U R A R AS FORÇAS. 

T 0 j n : 0 - s 2 C 0 N S T m j i M r a f c b s z c s l l e h c i a 

ipprovado cola Inspectona Geral de Hjgiene 

[-.M'(| ;•)'(> i i ' ; i í A I , : 18.RCTA DA AJUDA, RIO DK JA N EIRO I 
•r'Ww.'jRiajsi 
ixti&rziW: 

CT1CA 
C E R V E J A E G E L O 

C e r v e j a cm horrlf p a r a chops . 
C e r v e j i , e m c a i x a dei 3 e -4 « l i i x l a n . 

R E M E T T E - S E G E L O P A R A 0 INTERIOR 
P^ntrega-ne gelo cm capa do freguoz. 
Podldiw no UBcrliitorlo da 

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
J R u a F o r m o s a , n . 3L 

P A U L O ló—14. 

H O T E L FREITAS 
F R E I T A S - H O U S E 

C a n a < l e p e n a d o « l e p r i m e i r a o r d e m , p a r a l h m l < 
Ha» e cavul l ic I roM, p e r t o d o s l i s n h o * d e m a r t 
b o n d s d e I O » rói» p a r a l o d o M o a p o n t o a < ! • c i d a d e . 

LARGO DA LAPA, 9 2 
RIO DE JANEIRO alt. at« BI nov. 

POLYTHEAMA 
EMPREZA F E R N A N D E S PINTO & C. 

GRANDE COMPANHIA EQÜESTRE DE PAOLO SERINO 
Numeroso e escolhido pessoal artístico de ambos os sexos 

P J ^ ^ J J g l Qu in t a - f e i r a , Hl d e o u t u b r o J j p ^ 

IEtt«?EHC-0 DA COMPAISIKÍIA 
M l l e . Á n j ç e l i t » l lo*;>o—art i s ta de mérito, equestre a pan-

neau era pello. 
A u g u s t o Mori—applBudldo gymnaftlco. 
M m e . R o M t u i - d i r t i c t a equestre- alta escola. 
P a c o B u s t o 1° CLOWN, ex.witrico, musical, mlmloo, pllimrti* 

e grande saltador - verdadoiro succosso da Companhia «Frank Browj>v(M 
ultimamente trabalhou no thetro S. Pedro, da capital federal. 

E d . M o r e n o -OymnaBtico, apreciado clowo • saltador. 
M i a » C l a r o - a r t i s t a equestre. , .-'<-
M l l e . C l e m e n t i n a — s y m p a t h i c a e distincte a:H#We salterina. 
F r a n k O s c a r - Clown laltador. 
C . A l e l o l t i - Jcnglour i-hitadci 
I r m ã o a T o r l n » OH n:al» celebres imrrii-t«« que tom vindo i 

America do Sul, e qiin obtlvn»m in mc-nss» ovsifl"» rins prlnetelMi rapttaos 
na ltalla, Kran^a, llespsrih», bunnoc-Alnis, Montevideo o uUintMMrta na ca-
pital federal. 

M r . V l e t o r - gyninastlni o cltWD. 
E . H o r a l m - b h'irrnide titrsdia. arlltta de 1» ordem. 
E a m l l l a R o r k a l u l l i • ni.tsvel pela precisão pom que executam 

seus exercícios do sait, b inortaes, piruetas etc. sobre areos, tela* a ou troa 
obstáculos. 

O a I r m ã o s k o o i i - » < j xknis d'Kpson, artistas da grande ma 
reclmcnto o quo to-n (mnquUtqdo ruidoso íutomwi em toda Europa a Amé-
rica do Norte e Rui. unli-os que execu'am-o duble jockey. 

R u g e n l o F i - H n c e s i - o - u l t i m a palavra sobra trapaaloa volaataa. 
J o v e n I t u i l e c l i K l u - equestre de grande mérito a saltador. 
Outros distinctes artistas rompietam t> elenco da Companhia. 

MAGNÍFICOS CAVALLOS EM UBERDADE 
•»revoa—Camarotes . 3nJ. cadeiras numeradas, II. (teraes, I f tOa- f l f tM. 

Ihetee & vonda na Charutaria Ponto dos Bonda, da« 10 ia 6 bana dá 
tarde, depois na bilheteria do Poivtheama. 
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A p p r o v a d o s p e l a I n a p e e t o r i a G e r a l ( I n H y g i e n e 
P u b l i c a e p r e m i a d o » n a E x p o i i l ( ã o C o l o m 
b l a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEDTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
v ' Ex-gerente e successor de 

E U G E N I O M A R Q U E S 1>E H O L I . A N D A & C. 
D o P l a u h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efïïcaz e energieo no trata 

mento das affecções syphiliticus 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, doa-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o 
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todoB os Betados, nas prlncipaoB pharmaclas o drogarias. 
Deposito em 8. Pau lo : Rua Direita, 1, B a r u e l «St C . 

» » SantoB : Rua do Rosario. 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central : Rna do Hospício, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

ARAUJO IRMÃOS & C. 

commercio | 
O a b a i x o a s s i g n a d o a v i s a p » r a o» j 

Bns convenien tes o a quem pnsca i n - ( 
t e r e s s a r q u e n e s t a d a t » u o i n p r o u a i . 
s r . Anton io de S o u z a More i ra ti d i s 
as suas c a r r o n s e animât u, livres o 
% ^ r r , i a ^ ^ r . r g r m s J S o ( ! i é t i Général« d« Transports Mari-
julgar com direito u fezer qui lqucr ; 
reclaraav&o, o f ica nu pr»zo rte 8 «lias. ! 

S. Paulo, i!8 rt-> outubro do 1890. | 
Joaquim Af< reira •' 

Concordo : A ntunio de. Sonia. Ml >> ira • 
O VAPOB 

(5». e dom.) 

COROAS PARA TUMULO 
PANNO» BISCUIT E VIDRILHO 

Recebemos directamente da Europa grando sortimento desto artigo, es-
colha capr icho» do nosso socio anualmente cm Paris om commise&o espo-
ai al de compras. . , . . . . 

Bgaalmente recebemos um riquíssimo sortimento de sodas para vestidos, 
brancas, pretas e de cOres, lisas e phantasia. 

Poulard do seda estampado para blusas, lindíssimos padrOos. 

E x p o s i ç ã o 

No no3;o otcrlptorio o no salão da 
Assooiaçfto Commercial dos t í capital 
08t& exposto um quadro goometrleo, 
reduzido ao quarto do natural, dese-
nho de Qabrlol Mlrabolli, quo o com-
poz exprossamonto para uso dos 
alumnos quo aprenderem a ar te de 
oontra mcBtro alfaiato, nnlco methodo 
cujos resultados são tao folizee quo 
ainda n&o t6m procedentes. 

Chama-se para Isto a attenç&o dos 
aspirantes a esto ofllclo. 

Quom qnlzor, na trave na do P a r o - j 
p&o, n .M,sobrado—S. Panlo. 10—i> 

Nivigszii 
Societá riunite Florio i£ Rubattino 

«•>•>•• >11. !.. KMMinU.OOO 
l-'rolii. 113 t uiiiircM 

AGENTES : 
FRATELLI CRESTA 

BUA HF. S.ÍO BENTO, N. 4H —BÃO PAOLO 
PRAÇA DA BEPUBLICA, 41 —SANTOS 

A q u i t a i n e 
esporado e m B a n l o n ató ao dia 
3 do novembro, aahlrá, depois da In-
dispensável domora, para 
M a r s e l h a 

B a r o e l l o n a 
G é n o v a 

e N á p o l e s 
Tocando na I k n l i l a 

A Companhia fornoee condocç&o 

Sratr.lta para bordo aos passageiros 
e 3.* classe aom Bnas bagagons. 

Agentes : 

KARL VALAIS & COMP. 
M . P a u l o — r u a José Bonifacio, 18 n. 
M u n t o n — r u a 16 de Novembro, 17 
H . l o d o . l a n e t r o — r u a da Al 
fandega, 82. 

O novo vapor 

H 

" A O P O N T O 
E M C A M P I N A S 

Rua Barão do Jaçutfy 

99 

S e m p i o n e 
aahir i do Santos no dia 8 do novem 

bro, para 

Génova e Nápoles 
Recebendo passageiros para 

lona e Mursoiha, com 
Génova. 

Société Générale de Transports Mariti-

mes à 

I T A L I E 
esporado om S a n * .11 . . 
1 ° d o — 

ae novombro, sahlra, 

11 
( A n t i g o l a r g o ^ R o s a r i o ) 

BARBOS, FREITAS & C. 
32. 27 .20 o 31 

L O T E R I A L O T T O 
l l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e 
a n o v e m b r o d e 1 9 9 4 , c a r i » p a t e n t e n . I ' 

E í t i K * intransferíveis, ás terças, p i n t a s e sabbados 
A loteria «Lotto» compOI-se dos números —1 a 90—cinco dos qttacB, ex 

t r ah l loa 4 sorte, determinam os prémios. 
Podendo as sortes ser tentadas pelos modos segalntos: 

•eeubMdo-e® n m Burarr* d e t e r m i n a d o , q u e v e n h a a aor e n c o n t r a d o noa 
e l n c o a o r t e a d o o 1 

H n a a d u - i r dou* nunr rroa riotcrmlnndoB. quo v e n h a m a »or o n r o n t r a d o a 
n o a c i n c o aortondoa 1 

temando-ae trea n u m e r o « d e t e r m i n a d o » , q u e T e n h a m a aer e n c o n t r n d o a 
n o a c i n c a aortvadoa • 

S o m a n d o - « « q u a t r o n u m e r o a d e t e r m l n a d o n . q u e v e n h a m a aer e n c o n t r a d o » 
n o a e l n c o a o r t e a d o a • 

t a a a a a d o - a e «Inca n u m e r o a d e t e r m l n a d o a , que v e n h u m a aer e n c o n t r a d o » 
n o a c i n c o a o r t e a d o a . 

O i bilhetes, que ee denominam—extractos—, bSo expostos 4 venda pela 
RUlnto f ô r m a ; 

E x t r a c t o a lmplen—prefo l i « « « 
R x t r a c t o d u q u e ,. t d X W 
E x t r a c t o t e r n o 3$4MH> 
E x t r a c t o q u u d r a H J í t t o o 
E x t r a c t o l o t to „ &*o«v 

Extracto lotto reunindo os 5 nnmeros tom 80-.000i000 
Bxtracto lotto » 4 • » 3:000; 000 
Ext rac to lotto » 8 » • 0001000 
Bxtrac to lotto » 2 » » 40 000 
Bxtracto lotto tondo 1 » » 6:1000 
Extracto qnadra reunindo os i nnmeros tom 6:000: 000 
Bxtracto quadra > 3 > 400 iOOO 
Bxtrac to quadra > 2 > SOJOOO 
Bxtrac to qnadra tendo 1 > 6: 000 
Bxtrac to torno rennindo os 3 nnmoroa tom 1:000: ,000 
Extraoto terno » 2 » » 20:1000 
Extracto terno » i > » 4: OOO 
Bxtracto duque reunindo os 3 nnmoros tom 200 000 
Bxtracto duque ten-o 1 » > u íOOO 
Extracto simplos > 15(000 
Os prémios nSo aceumnlam. 
Oa nnmeros do qno se compOom os extractos bBu escolhidos pelos com-

pradores , offerecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o uoio do qualquer pes-
soa jogar com o numero on nutneros do seu palpite. Os sorteios bSo publl-
eo* • presididos por anctorldado competente. 

Oa bilhetes & venda e pagamento dos prémios, na agencia de loterias de 

B A S P A S MANSA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

n . m - T e l e g r a m m n , i M a a p u 
S . PAULO 

-»rcel-
ansbordo om 

_ogniflcss accwiimoíavOcs pai-a pas-
sagoiíon do I a , 2" e 34 cl»s80. Came-
rlct ÜUtlnti para famiiias. Tratamonto 
de I a ordem. 

Para mais In'ormsçiies, com os 
AGENTES 

FEATEILI CBSSrA 
Rua de S. llento. 4H—S. Paulo 

ß — 2 . . . 

dia 
do-

pois da Indispensável demora, para 

Montevideo e 
Buêhos-Ãires 

A Companhia fo rnece conducç&o 
Íratui ta para bordo aos passagei ros 

o teroeíra c lasse e s u a s bagagens . 
Agontos: 

KARL VALAIS & COMP, 
P a u l o - B n a Jos6 Bonifacio, 12 B 

* o n t « > K - - - U ü a 15 (lo Novombro, 17 
n i o d e J a n e i r o — R u a da Al-

fandega, 32 . 

C a i x a d o c o r r e i o 

C A S A DE CGMMISSOES 
Rodrigues Motta & C. 

Rua do Gazometro, ns. 126 e 132 
Recebem & commlss&o nSo sA café como todes os generos do paiz, sen-

do suas contas a dinheiro & vista. Tambom compram qualquer goncro. 
Bsta flrma tem casa filial em Santa Cruz do Matao, município do Ara-

raqnara . 
R o d r l ^ u e n M o t t a & C . 30—8 

S . P A U L O (3», 5» o dom.) 

N a v i g a z i o n a I t a l i a n a 

OS PAQUETES 

A T T I V I T Á 
Sahlrá do Santos no dia 5 de novombro, e do Rio, a 7 dn mesmo moz 

M A R A N H Ã O 
Sahlr& de Santos no dia 10 do novembro, e do Rio, a 12 do mesmo mez, 

todos com destino aos portoB de 

G é n o v a e N á p o l e s 

Preço das paeBagons de 3* classo : 

F r s . 6 0 
Tomando pauBagMros para Marselha e Barcellona, com transbordo em 

Gonova, ao preço de 
Rs» 9 0 $ 0 0 0 

A g e n t e » 
Km P a u l o Jo&o Briojola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Bro S a n t o « — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio. 4H. 
Nu M i o í I j» . I n i i e l r o - A . Pinrita 4 0 . , rni» Primeiro rtn Varoo. 37, 

LA 

LIGURE BRASILIANA 
I V a v l f t a z f o n e I t a l i a n a 

O VAPOR 

espcralo <m Pantos no dia 31 do outubio, sahlrá no dia 1 do novembro, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 
Preço das pasesuens do 3 .» clasfo : 

R s . 6 0 $ 0 0 0 
AGENTES 

P a u l o — J o S o Brlccola & Gatti, rua 15 de Novembro, n. 30. 
H a n t o s - A . Plorlta & C., rua S. Antonio, n. 48. 
« l o d e . l a n e l r o — A . Florlta 4 C.. rna Io . de Maroo n . 37. 

fihrts-Gesellscliift 

H a h l d a t t d e v a p o r e s n o 
n i c z d e n o v e i u l i r o 

PARA O 

R:O DE JANEIRO BAHIA LISBOA e HAMBURGO 
OS VAPOltES 

P a r a g u a s s ú 
r í n t n a CaplUo Tb. Baolcrllcb, nblii 
w i n t i d n o l a -

Caj.il .Ir» II K. Kler, 
•atlirÃ no dia 

nmloa, ílMrl no 
A m a z o n a s 
Olinda r«?' 

' íodos os vapores desta Companhia 
s&o IliuminadoB a luz oloctrlca. 

Todos estes paquete» lovam passa 
geiros para as Ilhas dos A(4rtü, Ma-
deira, e tc . 

0 preço de passagens do 3.* clasec 
para LlsbOa, incluindo vinho de rrosa, 
ó do 1401000. 

Para passagens, trata-se pira 

J . F L A C H 
18—RUA DB P. BENTO —18 

S . P a u l o 

P m í í i l \ m hTigtliop Gompaaj 
8AH1DAC PARA A BPPÓPA 

O r o p e s a 13 de novembro 

O PAQUETE 1NOLEZ 

O r e l l a n a 
CapitSo COOK 

Espera lo do Bio da Prata, no dia 31 
do oorrente. ealilrâ, du Rle dn Janeiro, 
Par» 
L l s b A a 

V l K O 
L . a P a l l c e , (La Roehelle) 

P l y i n o n t b 
« L i v e r p o o l 

depois da Indispor eavd domon. 

Estes vapores tocar&o do ora om 
dianto no porto do l a pal ice (La Ro-
ehelle), om logar do boudéos. 

Preços das passagens para Lisbia : 
1*. classe, £ 2-J o £ 25. 
» » Ida o volta, t 33 e 87.10 0 
3 ' . dita, 140)000. 

Para Mvorpooli 
1> classo, £ 24 6 £ 2C 
1». Ida o volta, £ 3« e £ 45. 
8» dita, £ 9. 
t aesagom para Paris, £ . Si.H.O e 

£ 8 0 . 
Fsto paqueto D»o rcooba pastago! 
' oe 2» " " 

MALA REAL INGLEZA 

SABIDAS PARA A EUROPA 
D e S a n t o s 

T A G U S 
em 0 do novembro 

D o R i o 

D A N U B E 
om II do novombro 

SABIDAS PARA 0 RIO DA PRATA 
D o IV l o 

T H A M E S 
em S dn novouibro 

N. B. R0c0bem-80 pasBagoiros com 
destino a 

c i i K i t i i o u n G 
Rnra todos oa vapores do carreira, Ba-

intto da l i l o < l e J a n e i r o » 

Para passagens o mais lnformaçOos, 
com a C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua do S. Bento, 41, H. Paulo, o, no Rle 
oom o suporintendonto O » O . A n , 
d n r n o n , r i « 1.» flo Marvo, 79. 

NWIGAZÍONE GENERALE ITALIANA 
S«l1tJ rl«niU rum t Rubatllno 

Capital: ÍOO.OOO.OÓO liras 
FrotB : 127 vapores 

AQENTK8 
F r a t e l l i O e s t a 

Rua d e S . Bonto, 4 8 — S . Paulo 
Praça da Republica. í l - S a n t o s 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

O R I O N E 
sahirfi do Rio no dia fl dn novan bro, 

para 

G é n o v a o 
N á p o l e s 

Recebendo passageiros para Barcel : 

lona e Uarseiha. 

Viagem em 1 4 d i a s 
Magnificas accommodações para pss-

sagelros do l», i» o 3» clatso. Cama-
rotes reservados para família*. 

Tratamento do 11 ordôiU. 
Para mais Informações, com i s 

agentes 

7BÁTELLI CRESTA 
•8. Paulo 

8 2. 

FOLHETIM (74 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DUQÖE DE OLIVARES 
(MKM0B1AB DO TBUPO DR PBUPPB IV) 

C ^ P I T U L O XVIII 
ÜA PRATICA QUB TKVR QUEVEDO 

COU EL-BBI E 1)0 QUE MAIB DIBSE, 
Á tUHIDA ÜE PALACIO 

U o m pobro mulher quo lhe 
•ervia de criada entretinha, 
fazendo «Mjn azul ao boI de 
om qulatatoji, « largos jejuna 
a que a condamnava, não a sua 
devoção, ma» a pobreza do Beu 
amo. 

C^ueredo apenas tinha alguns 
maravedU oa bolia. 

Gaatava o que possuía em 
—tlaotar se nas prisões e pen-
•ar as feridaB. 

Oa reaes com que Be manti 
nha ganhava os escrevendo, e 
os livreiros pagavam lhe pou-
quíssimo pelos livros. 

—G aonde irei eu. disse cora-
sigo Quevedo, fazer que nfto 
seja uma mentira isto do dSo 

to noiversal: vou me enfiar, 

por onde ?... pela casa da Cal-
derona. Esta inspiração vale 
maia que a de um romance, por-
que de certo ha de valer mais 
do que aquillo que ob livreiros 
me dariam por um romance o 
excellente jantar que a Calde-
rona me vai dar. Louca como 
aquillo ! O pae, do que roubou 
deixou-a rica, e de maneira tal, 
que bem podia passar sem a 
mísera gloria que se alcança noB 
curraes. Maa não nos descui-
demos, D. Franciaco, se não 
queres ficar sem jantar, e pro-
curemos chegar antes do meio-
dia ao templo daquella sereia, 
que ou eu me engano muito, 
ou ha de deixar memoria de si 
uo mundo. 

E Quevedo estugou o passo 
pela Porta do Sol e Carreira 
de 8. Jeronymo, chegando an 
tes do meio dia 4 casa da Cal-
derona, por quem perguntou e 
de quem foi recebido, logo que 
deu o nome. 

C A P I T U L O X I X 
DO QUB DIBHE QUEVEDO, I'0E DI-

ZER ALOUMA COUSA A CALDB-
RONA, BMQUANT0 JANTAVA EU 
CAHA DESTA 

I 

Kecebeu-o Maria Calderona 
n o i r a b i n e t e d o s nnnn lhnn d n 

moB a sua casa, o que 6 o 
mesmo que dizer que o recebeu 

no sancta sanctorum, cujos bum-
brae8 ninguém transpunha. 

Estava Maria bellamente ves-
tida, mas com singular negli-
gencia, o que demonstrava es-
tar dominada por uma grave 
situação moral ; que Bão preci-
sas destas situaçüeB para aa se-
nhoras esquecerem os cuidados 
do sen atavio. 

—Já vos esperava, disse Ma-
ria a Quevedo. 

—E porque me esperáveis, 
senhor3 rainha ? respondeu Que-
vedo, assentando se sem ceri-
monia. 

—Porque sois dotado de bom 
coração e haveis de compre-
hender quanto tenho padecido. 

—Tendes padecido muito ? 
—8e tenho I Kui enganada. 
—E quem vos enganou senão 

vós meama ? porque quem Be 
lembra de acreditar hoje em 
palavras de homem ou de mu-
lher ? 

—Ai, D. Francisco, que eu 
morro I 

—Acredito, porque vos mor-
reu ura filho. 

—Um filho I 
—Decerto: um filho da vossa 

imaginação. 
—Ah I sim, respondeu triste-

mente a Calderona : é verdade ; 
era filho da minha imaginação, 
fl Hf) d a m i n h a i m n i r i n n p ã n n 

—wao Bei até que ponto í s b o 

certo; porque aois tão for-

mosa e valeis tanto, que é na< 
turaÜBBimo que D . Lopo vob 
ame. 

—Ai não, D. Francisco, não: 
os homens hoje não pensam 
aenão no que lhea convém, e 
servir eu de tal conveniência 
a D. Lopo deaespera-me e of-
fende-me. 

—Então, o que julgastes ? 
— Que D. Lopo veiu ao meu 

encontro mandado pelo conde-
duque de Olivarea. 

—Pôde muito bem ser, disBe 
Quevedo ; maa é também mui-
to posaivel que o commlsaiona-
do, ao conhecer voa, se tenha 
esquecido da coramiBBão, para 
BÓ pensar em vób. 

—Não dizíeis, isso hontem á 
noite, D. Francisco. 

—Hontem á noite era bontem 
á noite, e hoje ó hoje ; e na 
vida o decurso de algumas ho-
ras costuma mudar notavel-
mente os Buccesaos. 

—Também sois embaixador, 
D. Francisco, disse com certo 
sarcasmo a Calderona. 

—Não, vive Deus 1 exclamou 
vivamente Quevedo, que destas 
embaixadas nSo me encarrego 
eu, ainda que m'aa pesassem 
ouro em pó : venho... nem eu 
sei ao que venho, n&o sendo 
para consolar-vos, porque me 
nnrnnA m m h n n t p m á. n n i t n nnhiia. 

daria de Zampacrudo. 
(Continiía) 

Rua de 8. Bento, 48-

L â VELOCE 
Navigazione Italiana 

Linha do fírasil 

O RÁPIDO PAQUETE 

tos claksíi. 

Vinho de mosa, for.iocido gratis ai s 
passageiros de todas aa classes. 

Os paqnetos desta linha sSo lllaml-
nados a lua «lectrioa. 

Para paasagons e mais InformaçCe», 
com os agentes 

Wilson, Sons & C., Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

COGNAC DE CAMBAM 
DfePositABlo s. josÉ non c a s h » 

P e d r o C u r s i n d ú 
15 

G u a n p d e p e i x e 
Esplendido adubo para vinh-ts o ca 

foiaos. Vendo so na r u t J.-i-ó Bonifa-
cio, n . 41, cnsa Guerra a C, 1 0 - 4 

COMMERCxO 
C A M B I O 

Ai Pai'lo, 31 do outubro do 1HU5 
Tabolias afil iadas hontmu : 

l . o n i l o n H a n k 

LoíldroS. 
Paris 

Italia 
Portugal 
N o w - Y o r k . . . . 
M o n t e T i d e o . . . 
Wuenos Aires . 

a 90 d. 4 vista 
9 7/8 9 6/8 

980 896 
1194 1.950 
— 958 
450 460 

6.160 
» 7/8 9 6/8 
8 7/8 9 6/8 

l> I t x n l * 
9 7/8 8 5/8 

906 983 
1.193 1.214 

—. P55 
— 8.000 

A c ç õ e s 
Companhias i 

Paulista 
Idem com 30 % 
(oKyana 

. leio tlfíín W . . . . 
Mechanica I m p o r t . . . . . 
Drogas Est . S . Paulo 
Lupton 
Arens 
Mac Hardy 
Afltarctlc* 
Viav&o Paulista 
Forro-CarrU 
Agua e Luz 
Telophonlca 
Mercantil o Industrial 
Mater, per* Constrno. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Stapakoff 
Bragantlna , 
Qas da Cam 
Ftogredlüf.. 
Formicida 
Industrial do B. Ber-

nardo 
Alllança Industriai 
Rnrai de S. Paulo ocra 

«li 
8. Paulo ConatfüCíor» 
Optou 
ÕniSo Commercial 
Importadora Pau l i s ta . . 
OciS!»orolal Pau l i s t a . . 
Dumont » . . • . 
lialnoarla Santo AmarG 
Italo-Paullsta 
Frontão Paulista 

U12S 6' I 
110$ , 

— sof 110$ íool 
05$ 

WJ» 6oi 
80$ 

60$ 

6<$ 
60$ 

100$ 

25$ 

— 5S 
£0$ — 

— 40* 
— J Î 

6$ 

280Í 
108$ 
205$ 

40$ 
95$ 
s«r 

lOOl 21 
5< 
25$ 
35$ 

S 
60$ 
80$ 

Ic$ 
60$ 
S6$ S0$ 
10$ 

150! 
201 16! 

2(101 
60: 6$ 

200$ 
1 M ) $ 

60$ 
30$ 
20$ 

Falchi & 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOOIAÇIO COHMltttCIAL) 

M i t n l o H , 10 h. 30 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 0 7/R e 0 18; 16. 
Parficttlar, lo 1/16. 
Mercado, calnlC/. 
S a n t o « , 2 h. 30 m. 
Banearlo, 0 7/8 . 
Particular, 10 1/82. 
Meroado, frouxo. 
M a n t o s , 10 b. 30 m. 
O mercado dO cafA abriu com bôa 

procura. 
M a n t o « . 3 h. 30 m. 
Mercado, calmo. 
R i o . I I h. 
Bancario, 0 7 / 8 
Sacando a ü 15/16 o 10. 
Particular, 10 e 10 1/16. 
Café : 
Entradas, 10.840 saccas. 
Embarques, 8 .005 . 
Vendaa, 25.000. 
• l i o , 11 h . 55 m. 
Bancario, 10 e 10 l / » 2 . 
Particular, 10 l / I 6o 10 3/32. 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfandega o Re-

cebedoria do Rendas, do 28 do ou-
tubro a 2 do novombro: 

Café bom 1$370 klic 
Esoolha $970 > 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(OUTUBRO DB l«W 

Para a Kurop» : 

80 vis. Idem, à m e í m a . 
17 bres bacia, a V. Sampaio Rodri-

gues & C. 
DE AXVEBS 

201 css . gonebra, M, 4 o r i o m . 
420 vis. forro, â C.Paul lsW._ 

10 fds. papol, aos Irmãos 
Comp. 

834 ses. estrumo, P, a ordom. 
27 ditas Idem, idom, idorn. 
13 bres. louça, a Leito S C . 

1020 cxs . genobra, a E. Foster & C. 
800 ses . phosphoros, a Azurom Coa-

ta 4 C . 
250 css . estrume, aos mesmos. 

1425 bres. ferro, 8 M, à ordom. 
35 rolos a rame de forro, a R. Hrcn-
no & C. 

1 c x . obras Idem, aos mesmos. 
10 fds chumbo, Idem. 

100 rolos aramo, a U . Backhausor . 
2 bres. grampos, ao mosmo. 

260 cxs . vidros, Idem. 
10 dita graxa , idem. 
3 ditas ferragons, idom. 

08 ditas pimonta, a VoBsak & C. 
1 fd . linho, aoa mesmos. 

200 cxs . gonobra, Idom. 
200 rolos aramo farpmlo, a Gaspar 

& Comp. 
100 cxs . pregos, a Pinto ta.-valho & 

Comp. 
OOO robolos, a J . Pedro dos Santos . 

20 bres. zinco, ao mesmo. 
2 cxs. papei, idom. 

40 vis. chapas, idom. 
2 cxs . qulnquelharias. Idem. 

2í) bres. grampos, idom. 
2 cxs . quinquilhorlas, a F . do S . 

Peixoto. 
3 ditas forro batido, ao mosmo. 
8 ditas Idem, a Vioira do Castro 

& Comp. 
1 dita quinquilharias, aos raosmoa. 

12 altas ferro, & C. Lupton. 
08 ditas vidros, V, 4 ordem. 

200 ri-bollos, C M J, Idom. 
•1 cxs . machluas, idem, idem. 

100 ditas gonobra, Z B S C , idom. 
2 ditas moinho, a Coolho Rodri-

gues & C. 
2 ditas qulnquelharias, 

mos. 
18 amrs . forro, Idom. 

Paris 
P a m b a r g o . . , 
Italia 
New-York . , 
Urasl l lnni i tr l in It m iik lui* 

U e u l s c l i l a n d 
Porllm 1.191 
L o n d r e s . . . . ; : . ; 9 7 / 8 
Paris 9db 
Italia -
Now-York — 
Portugal — 
Ilespanha — 

M u n c o l i e (4. 

1.209 
9 I I /16 

87« 
939 

5 . 1 . 0 
448 
875 

l * M l l l o 
Londrob ; ; . 9 7 « 
Paris 965 
Italia — 
Portugal — 
C o m m e r c i o o 
Londres 0 7/8 806 
Uimburgo 1 . 1 t'M 
Portugal — 
Italia — 

9 5/9 880 
948 
450 

InriuHtrla 

9 11/16 
978 

1,207 
453 
9V-

Com. ROSASCO 
Sahlrá de 8antos em 4 de novem-

bro, directamente para 

Génova e Nápoles 
Tocando no R i o ( I n J a n e i r o * 

PREÇOS 
Camarotos os-í para Gonova, frs . 750 

poolaoB : ( para Nápoles, f rs . 780 
1« classe '• p s ™ U e n u v a ' f , B- 6 6 0 1 ciasse ( p a r a N s p o l e g i f n M B 

Classe dlstln-( para Qonova, f rs . 400 
cta : ( para Nápoles, frs . 426 

Terceira classe para Qonova on Ná-
poles, f r s . 60. 

Acceltam-so passageiros para Mar-
solha e Barcellona, oom baldeaç&oem 
Génova. Teroelra classo, f r s . 70. 

tíaca ao sobro todas as cldados c 
villas da Italla, fiuissa o Tyrol. 

Dão-se bilhetes directos e cumula-
tivo» para todas as prlncipaes olilsdes 
da Europa, como Mll&u, Ruma, Parla, 
Londres, Berlim, Vienna etc. 

Para passagens e mais informações, 
oom os agentos : 
HM S. PAOLO — O s c a r H o r » 

c h l t z dtc C . , rua do Commer-
cio, 7. 

BM SANTOS — O s c a r H o r n 

to Antoulo, n. {, uobrado. 
(até I e . nov.) 

P i - a t r l l l C r e s t a 
L i n d r ô a . » 7i8 9 11/16 
Paris — 078 
Hamburgo — Í.fl07 
Italla — 936 
Lisboa o P o r t o . . . — 449 
Hespanha — 8"0 
Bnyrouth (Turquia) — 9 8/4 
HlofllMldf« - 8.415 
Bunnos-Alros ~ 4.828 

O mercado do oamblo da nossa pt*-
ça t'iv(> hontem animav&o regular. 

As tabeilas bancar as nSo foram a'< 
teradas, eãoctcando-.-e as t-ansacçOos 
ás taxas do 9 7/8 o 9 18/10. 

Fechou Indeciso. 
Preço de venda dos sobtranos, 

241480. 

PRAÇA DO COMMÉRtílO 
Inspector do mez, Alexandre Thlol 

11 er. 

BOLSA 
T r a n s a ç õ e s eflontuadaB hontem: 

100 eoberanon, a 84(400 
80 actóda do Q. de B. Paulo, a 13.'$. 
50 act-Oes da C. Frontão ('sulista, 

25$. 
98 acçOes da Mogyana, a 205$. 

279 acçOos da Paulista c/80 % , a 110$. 
200 letras do Credito Real, a 69$. 

C O T A Ç Õ E S 
V.nd. 

94(400 
. A c t S s s 

Banoos: 
Ootnm. e Ind.. . . , . , 
8 . P a o l o , . 
CreditoKeal, c / h y p . , . . 
Cart. oomm 
Dnlfto do B. Paulo l»sér . 
Idem, 9« série 
Lavradores 
Conetruotor e Agr 
Commorclal do Rio de 

Janeiro 
Mercantil de Santos, 

lnt 
Banco Cnl&o de B. Car-

los lnt 
Banco Unlfto de B. Car-

los oom 40 ' / , 
B. do RlbelrSo Pre to . 
Moihorsmentos do J a -

hú, lnt 
A p ó l i c e * 

f e r a e s 6 •/• 
Estado 

L e t r a s h y p o t h e a a r l s s 
Banco d» O. R e a l . . . . 71$ 
Dnlfto 67$ 
Intsnd. Munlclp 
lotondencla de Tanbsté 86$ 

D s b e a t a r o a 
Dumont — 
Melhoramentos 

Aguas do Taubató.. 
Boroeabana 

Soberaroa 

135! 
200! 
16C 

Comp 
24$360 

840$ 
I 130$ 
J 160$ 

150$ 

19$ 
141 

141 
71 

910$ -

960$ 

96')$ 

210$ 

1001 

910$ 

Sanei-s 
Vapor ali. Corituba 20.411 

• Ing. Tamar 21 H31 
a ital. l-ará 511O 
s fr. Corsica 873 
» Ital. I.as Palmas 2 575 
> ali. Belgrano 27.140 
» » Argentina 39.688 
» hnng. Petofi 24.762 
» ali. Oraf Bismarck... 10. » 1) 
» f r Provetice 6.650 
> ali. Buenos-Aires 12 !» t H 
r fr. V. de MontevUeo. ' .7 .571 
» Uai. 8. Oottardo 7 0 

227.883 
Para os KBtadofi-nolío» ; ;0 *Oo Vapor Ing. De'.comyn....,,. ;0 *Oo 
• » R. Prime 16.2.1' 
ê J .3S» 
m » Bellarden 11.140 
» 2 5' 0 
> fr . California 1.100 
» lug. Olbers 5.885 
> » Cr. Frince 3.310 
» » Manitoba. l.OO-
> • Holbein 9.1 fr 
» * Btllucia 4.77« 
» » T. Pt'ince 6.143 

73.986 

aos mos-

860$ 880$ 
— 1:000$ 

1$ 69$ 
17$ 68$ 
— 80$ 

05$ 
70$ 

N 3 T I C U S M A R I T i M A S 

VA»OBFS ESPERADOS NO BIO 

31 Valparaiso O esc., Orellana. 
41 Santos, Campina$. 

1 Gonova o esc., Rosario. 
1 Portos do Sul, Mocwe. 
1 Portos do Sul, Batellite. 
1 S-intos, Taym. 
1 Portos í o Sul, Itabira. 
1 HaviC e esc., Cordoba. 
1 Bordeaux e pbc , Cordouan 
1 Flumo e esc., Kaiman Kirahj. 
3 Portos do Sul, Itavacy 
5 Ãew-Yoik 0 esc., Wordewnrth. 
8 Southim(rt»n • me. , Thames. 
8 Santoe, Orion. 
4 Rio da Prata, Aquitaine. 
5 Rio da Prata , Danubc. 

VAPOSTS A BA HIB DO RIO 

31 Bio da Prata, Italic. 
31 Liverpool e esc., Orellana. 
31 New-York, Turkisk Prince. 
81 Buefios-Alres, Tejo 

1 Now-Orlcans, BcUuáa. 
1 Santos, Btrassburg. 
1 Génova e eec , 8. Qattardo. 
1 Victoria e esc., Piuma. 
1 Montevideo e esc., Desterro. 
1 Bahia o cbc., Commandante Alvim. 
9 Portos do Bui, Itaituba. 
9 Santos, Sempione. 
2 HambUfgo o esc.. Campinas. 
4 Rio da Prata, Tltames. 
6 Portos do Sol, Moewe. 
6 Génova o esc., Matteo Brutto. 

VAI'OBES ESPERADOS EU SANTOB 
1 Rio, Italic. 
2 Génova • esc-, ÁtUvitá. 
2 Rio, Btrassburg. 
9 Rio, Desterro. 
8 Rio, Sempione. 
3 Bio, Itaituba. 
0 Rio, Mocwe. 

VAPORES A SAtlIK DE SANTOS 

31 Rio« Hatcllite. 
81 Rio, Tagti», 
81 Bio, Moewe. 
81 Bio, Italic. 
2 Rio, Orim. 
8 Rio, Aquitaine. 
6 Génova e esc., Attivitá. 

10 Gensva e esc., Maranhão. 

MANIFESTOS 
Vapor lnglei Oounty Daun, ontrado 

do Fletewood a 28 do corrente: 
296 amrs. tubos de ferro, C M I, à 

osdem. 
117 tubos, idem, Idem. 
213 amre. Idem, Idem, Idem. 

1 cx. tiras de conro, Idem, Idom. 
86 amars. avo, Idom, Idom. 

1 bro. eemall, idem, Idem. 
1 exe. machlnlsmos, Idem, Idem. 

24 vis. cordoagem, Idom, Idem. 
60 amrs. baldes, a F. de S. Peixoto 
32 bares, looça, ao mesmo. 

780 barras do forro, a Polxoto Kstel-
la & C. 

600 amrs. ferro, C C C, 4 ordem. 
9994 panai Ias, a T h . Wlllo & 0 . 

4 exs. machinlsnioB, & C , Mocüunl-
ca Impjr iadora , 

Vapor italiano 8. Gottardo. ontrado 
do Gonova a 26 do corronto : 

21 burdolezas vinho, a Palmlro Fran-
ch! & C. 

1 cx . queijos, a Octávio Giorget t l . 
4 ditas conservas, ao mesmo, 
a bres. objectos do vidro, idom. 

30 bordolozas, a Natalo Campoli & C. 
80 ditas idom, a Effinlo Luiiflnci. 

19U ditas Idem, a G. Luppoli. 
25 bres. quoijos, a Fransi S Irroflos. 

600 cxs . llcoros, a Domingos Mu-
friano. 

1 dita capsulas, Z C, 4 ordem. 
3 ditas cachimbos, idem. 
1 dita morcoaria. Idom, idom. 
1 dita guarnivOeB, B P, Idem. 
1 dita idom. idom, idem. 

10 bres. queijos, a J . Cocclto & Ir-
mfto. 

r,o bordolczas vinho, a D . Carmiili 
.Matarazzo & C. 

25 ditas idom, aos moBmos. 
15 via. garrafas, idom. 

1 cx . forramentab, Idom. 
1 dita tintas, idem. 

12 vis. queijos, a Gottardi & Bonini. 
12 cxs. canservas, aos mesmos. 
10 ditaB salames, idem. 
34 bordoiezas vinho, a lílls Glonlni. 

7 cxs . quoijos, ao mesmo. 
84 bordolozas vinho, a Baldonf & 

Gianti . 
1 cx . qnoljos, aos mesmos. 

60 bordoiezas vinho, a A S C, 4 01-
dem. 

192 cxs . chumbo, a Haserclovor & C. 
40 bordolozaB vinho, S M, 4 ordem. 
27 cxs . idom. a Bonini Bassini. 

2 ditas mercearia, ao mosmo. 
44 bordolozas vinho, a Alfazo Lcn-

qulnl . 
14 ditas idem, ao mesmo. 

1 dita azoltonas, idem. 
34 ditas vinho, a Felico Michela 

Chrtstoffani. 
32 ditas idem, a Adolpho Anctuar i . 

6 cxs . quoijos, ao mesmo, 
ti ditas presuntos, idom. 
11 ditas siMaruo. idom. 
6 bres. conservas, idem. 
4 exs. enehovas, a Glusoppo Catta-

biano. 
2 bro. azeitona^, »0 mosmo. 
1 br. vinho, idem. 

15 cxs. a tum, idem. 
10 dita-s rhum, a Amadou Torro. 

Vapor italiano Attivitá, entrado do 
Génova a 27 do corrcnto r 

8 fds. vlmo, a Fratoili Crosta. 
41 ras. conservas, a Uiacouio Lup-

poli. 
40 brs . idom. ao moBmo. 
25 exs . salgados, idom. 

100 ditas vinho, F M C, 4 ordom. 
160 ditas fructaa, a A. Bnlz Lopes. 
100 ditas vinho, aos Irmüos Franzoi . 

12 bordelezas idom, a D Lago. 
12 cxs . t e r ra coloranto. a I. Vldonl. 
2 ditas oxtracto, ao m><smo. 

10 ditas tecidos, a Josó Weissohn fc 
Comp. 

1 dita cachimbos, a Fratoili Trovl-
san . 

1 dita preloB, aos mesmos. 
11 brs . azeito, a G. 8 . AbonsofT. 
16 cxs. vinho, 8 M, 4 ordom. 
9 ditas Idom, Idem, Idom. 

26 ditas aguardente, Idom, Idcni . 
Ci ditas sabão, Idom. 
4 ditas lentilhas, idom, idom, 
3 ditas oereae», Idem, idom. 
2 ditas sementes, idom, idom. 
2 ditas flôr de laranja, idom, idnm. 

12 ditas manteiga, idom, Idom. 
1 dita oleo, idem, idom. 
2 ditas farinha, idom, idem. 
1 dita pitões, idem, Idom. 
1 dita aguardente, idom. idem. 
1 vi. garrafas vasias, idom, idom. 
1 dito vasos, idom, Idein, 
8 ditos garrafas, idom, id>i.*n. 
1 dito polvilho, idom, idom. 
8 cxs- chapeos, X B, idem. 
1 dita Idom, A 8 8, idem. 
2 ditas Improssos, A 8 , Uom, 
8 ditas tecidos, A 8 C, IdüW. 
1 dita barbante, idem, l i e m . 
2 fds. cordas, Idem, Idem. 
I cx. tecidos, a O. AgulnL 

26 bordoiezas vinho, » FavlUá Lom-
bardi. 

4 vis. queijos, a G. G i i g ^ l m l . 
29 cxs. Idom, a A. Coiquino. 
5 ditas prosuutos, ao mosmo. 

80 ditas vermouth, idem. 
1 dita objectos do borracha, idom, 
4 ditas salames, a Fratoili 1'onuccl. 
9 ditas proBuntoB, ao mesmo. 
1 dita objectos do vidro, Idom, 
1 dita oacblmbos, Idom. 
6 ditas ascite, a S. Mastruili. 
1 dita qneljos, ao mosmo. 

40 ditas aaelte, a F . Lonibardi. 
10 bres. conservas, ao mesmo, 
6 brs. vinho, a V. t^uentini. 

10 cxs. queijos, a J . Bricola A 
Gatt i . 

10 ditas azeite, aos mesmos. 
20 ditas Idem, Idem. 

2 ditas Idem, a F. Cr-cnralii. 
2 ditas queijos, ao mesmo. 

46 hnrdelezes vinho, Id im. 
24 ditas Idem, a A. Solai. 
60 ditas idom, ao m e w . 
10 cxs. oonsorvas, a F. Lombardi. 
I I ditas qneljos, ao mosmo. 
10 ditas essoncias, a A. Soisl. 
16 ditas vormonth, ao mosmo. 
16 ditas cognac, Idem. 
15 ditas plpermont, Idom. 

4 ditas idem. Idem. 
2 ditos fitas, Idem. 
1 dita Improssos, Idom. 

jp, »1»— 11.,. 4 . 
1 dita Improssos, Idem, Idem. 
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